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 Dom Odilo Pedro 
Scherer foi nomeado 
arcebispo metropoli-
tano da arquidiocese 
de São Paulo (SP) pelo  
Papa Bento XVI  em 21 
de março de 2007.  Leia 
a mensagem de Dom 
Odilo ao povo de São 
Paulo e sua biografi a. E s p e r a n ç a

Celebrar na Semana Santa os mistérios da vida de Jesus é um 
ato de Esperança e Ação, que deve dar novo sentido à vida do 
cristão. Ação porque deve mobilizar na pessoa de Fé todas as 

suas energias para a construção profética do Reino de Deus. 
É um ato de Esperança porque a recordação dos momentos 

cruciais da vida de Jesus precisa invadir todo o nosso ser e 
causar uma verdadeira conversão para a vida. 

Conversão que, por princípio, é profética (= transformadora) 
e missionária (= contagiante). 

Saiba mais sobre o signifi cado de cada celebração da Semana 
Santa e participe com sua comunidade deste tempo litúrgico 

de grande riqueza para toda a Igreja. 

Festa de 60 anos do 
Seminário São José
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CNBB e OAB 
entregam 
manifesto 
pela Reforma 
Política

Dia mundial de 
Oração pelas 
Vocações
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A confissão 
à luz da 
Psicologia

O documento pede 
uma “urgente reforma 
das instituições e dos cos-
tumes políticos” e é subs-
crito por 34 entidades da 
sociedade civil integrantes 
do Fórum pela Reforma 
Política. Participam do 
grupo a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB),  
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e 
Comissão de Justiça e Paz, 
dentre outras entidades.

“O Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações 
é uma bela ocasião para 
colocá-los diante da im-
portância das vocações na 
vida e na missão da Igreja 
e para intensificarmos 
nossas orações para seu 
crescimento em número 
e em qualidade ”, afi rma 
o Papa Bento XVI em sua 
Mensagem.

No dia 19 de março, o Seminário Diocesano São José 
completou 60 anos. O dia foi marcado por celebra-
ções e a festa do encontro da comunidade: clero, 
seminaristas, ex-alunos e colaboradores que prestam 
importante apoio a toda a vida do Seminário celebra-
ram a ação de Deus nessa trajetória de formação de 
sacerdotes a serviço da Igreja.

D o m i n g o  d e  R a m o s
O Domingo de Ramos abre solenemente a Se-

mana Santa com a lembrança da entrada de Jesus 
em Jerusalém.

5 ª - f e i r a  s a n t a
Na quinta-feira temos duas celebrações.  A 

primeira é a celebração da bênção dos Santos 
Óleos, na qual também é celebrada a unidade 
do clero com o Bispo. A segunda celebração é a 
da instituição da Eucaristia e o lava-pés.

6 ª - f e i r a  s a n t a
Neste dia não se celebra a Missa em todo o mundo. O 

altar deve fi car desnudo. Recordamos nesta celebração 
a morte vitoriosa de Jesus. É um dia de silêncio, mas 
não de tristeza. 

S á b a d o   S a n t o
No sábado celebramos a Vigília Pascal que é cons-

tituída de quatro partes: Liturgia da Luz, Liturgia da 
Palavra, Liturgia Batismal e Liturgia Eucarística.

D o m i n g o  d e  P á s c o a
Fonte de toda esperança é a Ressurreição de Jesus 

Cristo. Esta é um atestado de que o mal não é invencível 
e não pode dominar toda existência. Jesus Ressuscitado 
irradia seu poder de libertação e de renovação a toda a 
humanidade. (Editorial - p. 3).
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CNBB

A celebração foi um momento de reafi rmar o compromisso com 
a formação dos jovens candidatos ao sacerdócio na Diocese
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REFORMA POLÍTICA AMPLA, SÉRIA E DEMOCRÁTICA

(Brasília, 02/03/2007) 
- O presidente nacional da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Cezar Britto, 
entregou no dia 2 de março 
ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Arlindo Chi-
naglia (PT), o Manifesto por 
uma Reforma Política Ampla, 
Séria e Democrática. O do-
cumento pede uma “urgente 
reforma das instituições e 
dos costumes políticos” e é 
subscrito por 34 entidades 
da sociedade civil integrantes 
do Fórum pela Reforma Po-
lítica. O grupo é capitaneado 
pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e Comissão 
de Justiça e Paz, entre outras 
entidades. O Fórum Social 
de Santos também assina o 
documento.

O projeto de lei que trata 
das mudanças no modelo 
político brasileiro tramita no 
Congresso Nacional há mais 
de cinco anos e foi analisado 
por duas comissões especiais, 
mas ainda não foi apreciado 
em plenário. Ele é conside-
rado uma das prioridades 
para a nova legislatura da 
Câmara.

A seguir, a íntegra do ma-
nifesto entregue pela OAB, 
CNBB e outras entidades ao 
Congresso Nacional:

“Nenhum homem nesta 
terra é republico, nem zela ou 
trata do bem comum, senão 
cada um do bem particular”. 
Assim julgou Frei Vicente do 
Salvador na terceira década 
do século XVII, ao observar 
o descaso com que os pri-

CNBB, OAB e outras 32 entidades entregam manifesto

meiros colonizadores usavam 
e abusavam de nossa terra, 
“só para a desfrutarem e a 
deixarem destruída”

Assim haveremos nós de 
julgar ainda hoje, ao obser-
varmos o persistente desleixo 
dos governantes quanto ao 
futuro do País?

A triste verdade é que o 
Brasil entrou, há um quarto 
de século, em estado de re-
cessão econômica e crescente 
desigualdade social

Entre 1950 e 1980, soube-
mos aproveitar os “30 anos 
gloriosos” do pós-guerra, 
apresentando a mais ele-
vada taxa de crescimento 
econômico do mundo. Mas 
a partir de 1980 e até hoje, 
a economia brasileira está 
praticamente estagnada, fato 
sem precedentes em toda a 
nossa História. Entre 1995 e 
2005, segundo dados do Fun-
do Monetário Internacional, 
a média de crescimento eco-
nômico do nosso país fi cou 17 
pontos percentuais abaixo da 
média mundial.

Nesse mesmo período 
de um quarto de século, a 
desigualdade entre os que 
vivem exclusivamente do seu 

trabalho e os que vivem única 
ou preponderantemente de 
renda tem se acentuado. A 
remuneração do conjunto 
dos trabalhadores, a qual cor-
respondia à metade da renda 
nacional em 1980, caiu para 
um terço dela nos dias atuais. 
O País já tem 8 milhões de 
desempregados, sem contar a 
multidão dos subempregados 
ou dos já totalmente excluí-
dos do mercado do trabalho; 
o que explica, em grande 
parte, a onda de violência e 
banditismo que se alastra por 
todo o território nacional.

Enquanto isso, a política 
de acentuado endividamento 
público, aplicada sem des-
continuar pelos sucessivos 
governos, desde 1995, produz 
insuportável aumento da 
carga tributária e acentua 
o marasmo econômico e a 
desigualdade social.

Em tais condições, é 
inadiável, antes que o País 
mergulhe definitivamente 
em um estado de irreversível 
desintegração social, que se 
promova uma união nacio-
nal para a reforma das nos-
sas instituições, costumes e 
práticas políticas, no sentido 

republicano da supremacia 
absoluta do bem comum do 
povo sobre todo e qualquer 
interesse próprio de partido, 
grupo, setor ou corporação.

As Entidades que esta 
subscrevem propõem, com 
essa fi nalidade, sejam toma-
das, sem maior tardança, as 
seguintes decisões políticas:

O desbloqueio e a am-
pliação dos instrumentos de 
democracia direta e partici-
pativa, consagrados no art. 
14 da Constituição Federal 
como manifestações intan-
gíveis da soberania popular 
juntamente com o sufrágio 
eleitoral, a saber, o plebisci-
to, o referendo e a iniciativa 
popular;

A correção das graves 
distorções do sistema de 
representação popular, no-
tadamente a irresponsabili-
dade dos eleitos perante os 
seus eleitores, o abuso de 
poder econômico durante 
as campanhas eleitorais e a 
acentuada desigualdade na 
representação do povo bra-
sileiro, uno e indivisível, na 
Câmara dos Deputados;

A reforma da organização 
dos Poderes Públicos, a fi m 
de dar ao Estado brasileiro a 
necessária capacidade para 
projetar o futuro do país e 
planejar o desenvolvimento 
nacional.

Brasília, 2 de março de 2007.
Cezar Britto -Presidente do 
Conselho Federal da OAB

(Fonte: http://www.ce-
fep.org.br  - Centro Nacional 
Fé e Política Dom Helder 
Câmara)

Dia 16 de março, a 
comunidade da Capela 
Stella Maris, em Santos, 
despediu-se da Irmã Ma-
ria Gama, da Congregação 
de N. Senhora,  que partiu 
para a Casa do Pai.

Irmã Maria desem-
penhou seu apostolado 
missionário em Bertioga,  
desde 1964.  Após o con-
tato com as famílias da 
região, eram iniciados os 
trabalhos. Às crianças a 
catequese. Com as mulhe-
res conversava-se sobre 
a educação dos filhos, 
higiene, alimentação, co-
mentava-se também sobre 
passagens evangélicas, fa-
zendo-as conhecer melhor 
a vida de Jesus. 

Foi com esse trabalho 
que nasceu o Centro So-
cial Anchieta, numa sala 
que Irmã Maria ajudou 
a construir, cujo prédio, 
atrás da Igreja de São João 
Batista,  foi cedido pela 
Cúria Diocesana, para que 
abrigasse alunos que não 
tinham feito o curso pri-
mário. Irmã Maria dizia 
“que campeava alunos e 
alunas pelas praias para 
serem alfabetizados”. 

Em Santos, foi a ca-

tequista de muitas gera-
ções, e outras atividades 
que desempenhou sem-
pre com pensamento nos 
pobres, mostrando que 
todos, sem distinção, so-
mos fi lhos e fi lhas muito 
amados por Deus. 

Essa  batalhadora, 
guerreira e amorosa Irmã, 
deixou entre nós, um le-
gado de amor ao próximo, 
e mostrou a muitos e mui-
tas  que Jesus é o Filho de 
Deus.  Em sua caminhada 
de fé, construiu pessoas 
por dentro, devolveu a 
dignidade a quem tinha 
perdido.

Irmã Maria deixou 
saudades e saudades!

(Mensagem da Co-
munidade das Irmãs do 
Colegio Stella Maris)

Partida de Irmã Maria Gama

Dia 22 de março passa-
do, dia mundial da água, 
jornais e programas de TV 
apresentaram uma situação 
preocupante sobre a polui-
ção das águas e a constante 
ameaça da privatização das 
fontes de água potável. Em 
2005 a CNBB participou de 
uma declaração Ecumênica 
sobre a “Água como Direito 
Humano e Bem Público”.  
Leia a seguir alguns trechos 
da declaração. O texto com-
pleto pode ser lido no site da 
CNBB - http://www.cnbb.
org.br/index.php?op=notici
a&subop=7753.

DECLARAÇÃO ECU-
MÊNICA: Água como 
direito humano e bem 
público 

Nós, do Conselho Nacio-
nal de Igrejas Cristãs do Bra-
sil, da Confederação Suíça de 
Igrejas Evangélicas, da Con-
ferência Nacional de Bispos 
do Brasil e da Conferência 
dos Bispos da Suíça, reunidos 
em Berna, na Suíça,  no dia 22 
de abril de 2005, em sintonia 
com a Década Internacio-
nal da Água (2005-2015), 
declarada pela ONU, nos 
alegramos e nos animamos 
com as iniciativas de nossas 
comunidades e assumimos 
as manifestações das nossas 
Igrejas no mundo inteiro em 

favor da água como Direito 
Humano e Bem Público. 
Reconhecemos 

- Que a água é um bem 
fundamental para a vida. 
(...) A água é um dom de 
Deus. (...) Por causa da vida, 
a água é um bem comum, 
que não pode nem deve ser 
privatizado. 

- Que o acesso à água é um 
direito humano. (...)

- Que a  água tem um sig-
nifi cado espiritual. (...)

- Que a água tornou-se 
escassa para muitas pessoas. 
(...) Essa realidade demanda 
um cuidado especial e uma 
defi nição urgente para que 
a água seja uma prioridade 
colocada a serviço da vida e 
do consumo humano. 
Exigimos 

- Que a água seja reco-
nhecida como um direito hu-
mano como parte integrante 
do direito à alimentação 
adequada. Esse direito deve 
ser respeitado por todos os 
setores da sociedade, em 
nível local e global. (...) 

- Que a água seja conside-
rada e tratada como um bem 
público. O Estado deve ga-
rantir o acesso à água potável 
para todos, o que implica em: 
preço acessível da água para 
todos; obtenção de recursos 
técnicos e fi nanceiros; par-
ticipação das comunidades e 

entidades locais nas tomadas 
de decisão no que diz respeito 
ao uso dos recursos hídricos 
existentes.

Água como bem público 
obriga o Estado a regular o 
uso dos recursos hídricos 
através de meios pacífi cos, 
para que o direito à água 
seja para todos, inclusive 
para as populações de países 
vizinhos.

- Que sejam definidas 
prioridades legais para o uso 
da água. (...)

- Que o direito humano à 
água tenha um marco legal 
através de uma Convenção 
Internacional da Água, a 
ser definida pelas Nações 
Unidas.

Comprometemo-nos a 
- Convidar nossas Igre-

jas, comunidades eclesiais, 
entidades ecumênicas e orga-
nizações sociais a apoiarem 
essa declaração e a orarem 
pela causa da água em nosso 

planeta.
- Motivar, com a ajuda dos 

movimentos sociais interes-
sados e as ONGs do Brasil e 
da Suíça, a opinião pública, 
os partidos políticos e a po-
pulação de nossos países a se 
engajarem  nas causas dessa 
declaração e a se oporem às 
políticas e às manobras para 
a privatização da água.

- Exigir que  os governos 
de nossos países se compro-
metam em assumir o direito 
humano à água e a declarar a 
água como um bem público 
mediante uma legislação ade-
quada, bem como a envidar 
esforços e a se  empenhar na 
criação da Convenção Inter-
nacional da Água no âmbito 
da ONU.

Freiburg, 22 de abril de 
2005.

Assinam a declaração: 
Bispo Adriel de Souza Maia, 
Presidente do Conselho Na-
cional de Igrejas Cristãs do 
Brasil – CONIC; Dom Odilo 
Pedro Scherer, Secretário-
Geral da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
– CNBB; Irène Reday, Vice-
Presidente da Confederação 
Suíça de Igrejas Evangélicas 
– SEK; Dom Peter Henri-
ci, Presidente da Comissão 
Nacional Justiça e Paz da 
Conferência dos Bispos da 
Suíça - SBK 

Água como direito humano e bem público 

COLETA PRÓ TERRA SANTA

Carta do Prefeito da 
Congregação para 
as Igrejas Orientais
aos Bispos Católicos 
(A Coleta Pró-Terra 
Santa é realizada na 6ª-
feira da Paixão - 6/4)

Excelência 
Reverendíssima:

Como todos os anos, 
por mandato pontifício, 
dirijo-me a todos os Pas-
tores da Igreja universal, 
com o fi m de subvencio-
nar de modo concreto 
às necessidades daquela 
antiga e sempre jovem 
porção da Igreja que vive 
na Terra Santa. O primeiro 
núcleo da assim chamada 
“Colecta em favor da Terra 
Santa” remonta ao Papa 
Martinho V, que estipulou 
em 1421 as normas sobre 
a arrecadação das ofertas 
para tal fi m. Esta Colecta 
sempre teve carácter pon-
tifício; e foi confirmada 
por diversos Pontífices 
que acompanharam di-
rectamente e assistiram 
com a máxima diligência 
às comunidades cristãs da 
Terra do Senhor.

A Congregação para 
as Igrejas Orientais é her-
deira desta solicitude e 
se sente sempre solidária 
com os cristãos da Terra 
Santa e de toda a região 
do Oriente Médio, onde a 
crise política e económica 
ainda não vê solução e 
onde se registam cada 
dia sofrimentos inaudi-
tos. A Colecta, portanto, 
lembra a todos a absoluta 
e urgente necessidade 
de apoiar os irmãos e as 
irmãs daquela Terra de 
todos os modos possíveis, 
e, particularmente, invo-
cando para eles a paz que 
vem do Alto.

Aprouve ao Santo Pa-
dre Bento XVI lembrar 
este compromisso durante 
a sua visita à Turquia: « 
Imploramos paz para Je-
rusalém e para o mundo 
inteiro (…). Desta parte 
da Península da Anatólia, 
ponte natural entre conti-
nentes, invocamos a paz e 
a reconciliação sobretudo 
para aqueles que habitam 
na Terra que chamamos 
“santa”, e que é assim con-
siderada tanto pelos cris-
tãos, como pelos judeus e 
pelos muçulmanos: é a ter-
ra de Abraão, de Isaac e de 
Jacob, destinada a acolher 
um povo que se tornasse 
uma bênção para todos os 
povos (cf. Gn 12, 1-3)».

É grave a responsabili-
dade que recai sobre toda a 
Igreja universal em relação 
à Igreja Mãe de Jerusalém. 
Decorre portanto um dever 
para todos os católicos do 

m u n d o 
a c o m -
panhar 
c o m  a 
o r a ç ã o 
e com a 
so l ida-
riedade, 
também 
económica, as comunida-
des cristãs daquela Terra 
abençoada, que, por entre 
mil difi culdades, oferecem, 
quotidianamente e em 
silêncio, um autêntico tes-
temunho do Evangelho.

Recentemente teve 
lugar em Jerusalém um 
importante “Congresso 
Internacional de Comis-
sários da Terra Santa”, que 
teve como fi m a refl exão 
sobre a fi gura do Comis-
sário e suas atribuições 
fundamentais; e foram 
também tratadas ques-
tões concretas inerentes 
à Custódia e à Colecta. 
No Congresso participou 
um representante desta 
Congregação para reavivar 
assim os laços de união 
com tantos beneméritos 
animadores da ajuda à 
Terra Santa.

E precisamente em 
nome do Patriarcado Lati-
no, da Custódia – conside-
rada “pérola das missões” 
da Ordem dos Frades Me-
nores –, das Igrejas Orien-
tais Católicas e de todos os 
institutos e organismos que 
actuam nesse território, é 
como expresso a mais pro-
funda gratidão, repleta de 
confi ança, por tudo o que 
as Igrejas particulares do 
mundo todo continuarão 
a fazer no futuro. Mas é o 
Santo Padre quem envia o 
mais sentido agradecimen-
to, a que une a oração e a 
bênção para todas as Igrejas 
e para todos os benfeitores 
da Terra do Senhor.

Uno à presente alguns 
documentos informativos 
que ilustram sobre as obras 
realizadas com a Colecta de 
2006, seja pela Custodia 
seja por esta Congregação, 
(anexos 1-2), lhes renovo, 
ao senhor, e aos colabora-
dores no serviço eclesial 
a minha gratidão e a da 
Congregação para as Igrejas 
Orientais. E, no espírito que 
nos une na oração mútua, 
convido-o a unir-se à in-
vocação para que o Senhor 
proteja os seus discípulos 
na Terra que santifi cou com 
o mistério da Encarnação e 
da Ressurreição.

Com sentimentos de 
fraterna consideração me 
confi rmo” 

Assinam a carta: Igna-
ce Moussa Card. Daoud 
Patriarca emérito de An-
tioquia dos Sírios, Prefeito 
e Antonio Maria Veglio, 
Secretário

(fonte: www.vatican.va)

“Em tais condições, é inadiá-
vel, antes que o País mergulhe 
definitivamente em um estado 
de irreversível desintegração 
social, que se promova uma 

união nacional para a reforma 
das nossas instituições, costu-

mes e praticas políticas”

FONTE DE VIDA



Com a palavra Presença DiocesanaAbril/2007 3
EDITORIAL

A vocação a serviço da Igreja-Comunhão
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

Páscoa: a surpresa da Vida!

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

(Mensagem do Papa para 
o 44º Dia de Oração pelas 
Vocações - 29 de Abril. Tema: 
“A vocação a serviço da Igreja-
comunhão”)

Veneráveis Irmãos no Epis-
copado,

Queridos irmãos e irmãs! 
O Dia Mundial de Oração 

pelas Vocações é uma bela oca-
sião para colocá-los diante da 
importância das vocações na 
vida e na missão da Igreja e para 
intensifi carmos nossas orações 
para seu crescimento em núme-
ro e em qualidade. Por ocasião 
desse evento gostaria de chamar 
atenção de todo o Povo de Deus 
para um tema cada vez mais 
urgente: a vocação ao serviço da 
Igreja-comunhão.

No ano passado iniciei nas 
audiências das quartas-feiras 
uma nova série catequética sobre 
o relacionamento entre Cristo e 
a Igreja. Enfatizei que a primeira 
comunidade cristã foi originaria-
mente construída quando alguns 
pescadores da Galiléia, após 
seu encontro com Jesus, foram 
tocados pelo seu olhar e pela sua 
voz, aceitando, em seguida, o seu 
urgente convite: “Sigam-me, e eu 
farei vocês se tornarem pescado-
res de homens” (Mc 1,17; cf. Mt 
4,19). Na verdade, Deus sempre 
tem escolhido certas pessoas 
para trabalhar com Ele, de um 
modo mais direto, para executar 
seu plano de salvação. O Antigo 
Testamento mostra como no 
início Deus chamou Abraão 
para tornar-se “uma grande na-
ção” (Gn 12,2); depois, chamou 
Moisés para levar os fi lhos de 
Israel fora do Egito (cf. Ex 3,10). 
Deus escolheu outras pessoas, 
especialmente os profetas, para 
defender e manter viva a aliança 
com seu povo. No Novo Tes-
tamento Jesus, o Messias pro-
metido, convidou cada um dos 
apóstolos para fi car ao seu lado 
(cf. Mc 3,14) e envolver-se na sua 

missão. Por ocasião da Última 
Ceia, quando lhes confi ou a mis-
são de perpetuar a lembrança 
de sua morte e ressurreição até 
a sua vinda gloriosa no fi m dos 
tempos, dirigiu-se ao Pai e orou 
a conhecida oração: “E eu tornei 
o teu nome conhecido para eles. 
E continuarei a torná-lo conhe-
cido, para que o amor com que 
me amaste esteja neles, e eu 
mesmo esteja neles” (Jo 17,26). 
A missão da Igreja, portanto, 
baseia-se na comunhão íntima 
e fi el com Deus.

A Constituição Lumen gen-
tium do Concílio Vaticano II 
descreve a Igreja como “um povo 
feito uno através da unidade 
com o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo” (n. 4), no qual se refl ete o 
próprio mistério de Deus. Refl e-
te-se nela o amor da Santíssima 
Trindade; pela obra do Espírito 
Santo, seus membros formam 
“um só corpo e um só espírito” 
em Cristo. Esse povo, organica-
mente estruturado sob a direção 
de seus Pastores, vive o mistério 
da comunhão com Deus e com 
seus irmãos, de modo especial 
quando se encontra na Euca-
ristia. A Eucaristia é a fonte da 
unidade eclesial pela qual Jesus 
rezou antes de sua Paixão: “Pai 
... para que todos sejam um [...] 
a fi m de que o mundo acredite 
que tu me enviaste” (Jo 17,21). 
Essa intensa comunhão favorece 
o surgimento de generosas voca-

ções para o serviço da Igreja: o 
coração daquele que crê, cheio 
de amor divino, fi ca incentiva-
do para dedicar-se totalmente 
pela causa do Reino. Para que 
as vocações sejam incentivadas 
é importante organizar um 
trabalho pastoral direcionado 
precisamente ao mistério da 
Igreja-comunhão. De fato, quem 
vive na comunidade eclesial ca-
racterizada pela harmonia, pela 
co-responsabilidade acolhedora, 
facilmente aprende a discernir o 
chamado do Senhor. O cuidado 
das vocações, portanto, necessi-
ta de uma constante “educação” 
para ouvir a voz de Deus, como 
Eli fez quando ajudou o pequeno 
Samuel a compreender o que 
Deus estava lhe pedindo fazer e 
a executar imediatamente a or-
dem dada (cf. 1Sm 3,9). É óbvio 
que o dócil e atencioso escutar 
pode acontecer apenas num 
clima de íntima comunhão com 
Deus. Realiza-se isso principal-
mente na oração. De acordo com 
a ordem explícita do Senhor im-
ploramos o dom das vocações, 
em primeiro lugar, pela oração 
incansável e em comunidade, ao 
“Senhor da messe”. O convite 
está no plural: “Por isso, peçam 
ao dono da colheita que mande 
trabalhadores para a colheita” 
(Mt 9,38). O convite do Senhor 
corresponde exatamente com o 
estilo do “Pai Nosso” (Mt 6,9), 
a oração que nos ensinou e que 
constitui como “a síntese de todo 
o Evangelho”, na opinião da 
expressão conhecida de Tertu-
liano (cf. De Oratione, 1,6: CCL 
I, 258). Uma outra expressão 
de Jesus é, nesse contexto, ex-
tremamente iluminadora: “Se 
dois de vocês na terra estiverem 
de acordo sobre qualquer coisa 
que queiram pedir, isso lhes 
será concedido por meu Pai que 
está no céu” (Mt 18,19). O Bom 
Pastor nos convida, portanto, a 
rezar ao Pai celestial, unidos e 

perseverantes, para que mande 
vocações a serviço da Igreja-co-
munidade. (...)

No centro de cada comuni-
dade cristã há a Eucaristia, a 
fonte e o auge da vida eclesial. 
Aquele que se coloca a serviço 
do Evangelho e se nutre com a 
Eucaristia progride no amor a 
Deus e ao irmão, contribuindo na 
construção da Igreja-comunhão. 
Podemos afi rmar que o “amor 
eucarístico” motiva e alicerça a 
atividade vocacional de toda a 
Igreja porque, como escrevi na 
encíclica Deus caritas est, as vo-
cações para o sacerdócio e para 
os ministérios e serviços desa-
brocham no Povo de Deus onde 
há pessoas nas quais Cristo pode 
ser visto através de sua Palavra, 
nos sacramentos e, especialmen-
te, na Eucaristia. (...)

Finalmente, voltemo-nos a 
Maria, que deu apoio à primeira 
comunidade onde “todos tinham 
os mesmos sentimentos e eram 
assíduos na oração” (At 1,14), 
para que Ela ajude a Igreja a ser 
um ícone da Santíssima Trinda-
de no mundo de hoje, um sinal 
eloqüente do amor divino para 
todas as pessoas. (...)

Prezados irmãos e irmãs, 
chamados pelo Senhor às dife-
rentes vocações particulares na 
Igreja, confio vocês de modo 
especial a Maria para que Ela, a 
qual mais que todos tem compre-
endido o signifi cado das palavras 
de Jesus: “Minha mãe e meus 
irmãos são aqueles que ouvem 
a Palavra de Deus, e a põem em 
prática” (Lc 8,21), ensine-os a 
ouvir seu Filho divino. Que Ela 
os ajude a dizer através de sua 
vida: “Eis-me aqui, ó Deus, para 
fazer a tua vontade” (cf. Hb 10,7). 
Com esses desejos, asseguro 
a vocês um lugar nas minhas 
orações, abençoando-os de todo 
o meu coração.

Texto completo: www.cnbb.org.br

Dom Odilo Pedro Scherer 
é nomeado arcebispo de São Paulo

O Papa Bento XVI  nomeou  em 21 de março de 2007, 
arcebispo metropolitano da vacante arquidiocese de São 
Paulo (SP) Dom Odilo Pedro Scherer, atual secretário-
geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), promovendo-o do ofício de auxiliar da mesma 
arquidiocese. (fonte: www.cnbb.org.br).

BIOGRAFIA DE DOM ODILO SCHERER

Nascimento: 21/09/1949 
Local: Cerro Largo-RS
Filiação: Edwino Scherer e 
Francisca Wilma Steffens 
Scherer
Ordenação Presbiteral: 
07/12/1976 Local: Quatro 
Pontes, Diocese de Toledo-PR
Nomeação Episcopal: 
28/11/2001, como Bispo titular 
de Novi e auxiliar de São Paulo
Ordenação Episcopal: 
02/02/2002 Local: Toledo-PR; 
Posse no cargo: 09/03/2002
21 de março de 2007, 
nomeado arcebispo 
metropolitano da vacante 
arquidiocese de São Paulo (SP) 

ESTUDOS 
Estudos preparatórios: 
Seminário Menor São José, 
Curitiba, PR.
Filosofia: Seminário Maior 
Rainha dos Apóstolos, em 
Curitiba, e na Faculdade de 
Educação da Universidade de 
Passo Fundo-RS (1970-1975).
Teologia: Studium theologicum, 
Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná, Curitiba-PR.
Especialização: Mestrado 
em Filosofia pela Pontifícia 
Universidade Gregoriana, Roma 
(1994-1996).
Doutorado: Em Teologia 
pela Pontifícia Universidade 
Gregoriana, Roma (1988-
1991).

ATIVIDADES ANTES DO 
EPISCOPADO
Reitor e professor no Seminário 
Diocesano São José, em 
Cascavel-PR (1977-1978); no 
Seminário Diocesano Maria 
Mãe da Igreja, em Toledo-PR 
(1979-1982 e 1993); Professor 

de Filosofia na Faculdade de 
Ciências Humanas Arnaldo 
Busatto, em Toledo-PR 
(1980-1985); na Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, 
em Toledo-PR (1985-1994); 
Professor de Teologia no 
Instituto Teológico Paulo 
VI, de Londrina-PR (1985); 
Vigário Paroquial e Pároco da 
paróquia-catedral Cristo Rei, 
de Toledo-PR (1985-1988); 
Reitor do Seminário Teológico 
de Cascavel-PR (1991-1992); 
Diretor e professor do Centro 
Interdiocesano de Teologia 
de Cascavel (1991-1993); 
Reitor do Seminário Maria 
Mãe da Igreja (1993); Membro 
da Comissão Nacional do 
Clero - CNBB (1985-1988); 
da Comissão Teológica do 
Regional Sul II (1992-1993); 
Oficial da Congregação para 
os Bispos, na Santa Sé (1994-
2001). 

ATIVIDADES COMO BISPO
Bispo auxiliar de São Paulo, 
SP (2002-2007); secretário-
geral da CNBB (2003-2007); 
secretário-geral adjunto 
da V Conferência Geral do 
Episcopado da América Latina 
e do Caribe (maio de 2007).

ESCRITOS DE SUA AUTORIA
Justo sofredor: uma 
interpretação do caminho 
de Jesus e do discípulo (Ed.
Loyola, 1995).
Artigos em diversos jornais e 
revistas

LEMA: 
In meam commemorationem

Querido povo da ar-
quidiocese de São Paulo:

Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo!

A Providência de Deus 
envia-me hoje para ser 
arcebispo de São Paulo. 
Agradeço a confi ança da 
Igreja que, através do 
Papa Bento XVI, me con-
fi a tão alta missão. 

Saúdo a todos com 
emoção e alegria, invo-
cando sobre toda a ar-
quidiocese as bênçãos de 
Deus. Saúdo, de maneira 
especial, a Dom Manuel 
Parrado Carral, Admi-
nistrador Apostólico, e os 
demais irmãos bispos au-
xiliares de São Paulo, que 
compartilham as respon-
sabilidades da condução 
da arquidiocese.

Saúdo, com respeito, 
as autoridades e todas 
as pessoas que têm res-
ponsabilidades públicas; 
abraço os padres e diá-
conos, religiosas e reli-
giosos, as lideranças do 
laicato e todo o querido 
povo das comunidades 
da arquidiocese. Saúdo 
com carinho os doentes, 
os pobres e todos aqueles 
que carregam uma pesada 
cruz de sofrimentos; peço 
que Deus os conforte e 
assista.

A cidade de São Paulo 
foi fundada por homens 
de valor, entre os quais, o 
Beato José de Anchieta, e 
colocada sob o patrocínio 
do grande apóstolo, São 
Paulo, missionário dos 
povos; foi construída por 
gente idealista e trabalha-
dora, com a contribuição 
de numerosas etnias e 
culturas; hoje é uma me-

trópole palpitante, cheia 
de vida e dinamismo, com 
infi nitas potencialidades, 
mas também com inú-
meras fragilidades e ca-
rências.

Grandes pastores go-
vernaram a arquidiocese, 
como os cardeais Dom 
Paulo Evaristo Arns e 
Dom Cláudio Hummes. 
Santos ali viveram seus 
dias e testemunharam 
a força do Evangelho de 
Jesus Cristo, como Madre 
Paulina e Frei Galvão.

Animado por tão in-
signes exemplos de dedi-
cação e confi ado na graça 
de Deus, coloco-me intei-
ramente à disposição de 
todos, para servi-los na 
medida de minhas forças. 
Já os trago a todos no meu 
coração.

Rezem por mim! A 
Senhora Sant’Ana e Nos-
sa Senhora da Assunção 
intercedam por nós to-
dos junto de Deus!  Deus 
os abençoe e guarde! 
(21/03/2007)

Dom Odilo Scherer é 
Arcebispo Designado de 
São Paulo 

MENSAGEM AO POVO DE SÃO PAULO

Ter uma atitude de espe-
rança nos dias de hoje exige 
de nós uma força maior, que 
nem sempre possuímos. A 
esperança é quase uma pala-
vra proibida diante de tantos 
sinais de morte que envolvem 
a todos.

Neste Tempo Pascal so-
mos convidados a revigorar 
e testemunhar nossa fé no 
Deus da esperança que cumu-
la de bens os famintos, e que 
nos revela a vitória do bem 
sobre o mal, mesmo tendo 
que passar pelo caminho do 
martírio e da cruz.

O egoísmo e a ganância 
na exploração das riquezas 
da Amazônia; o desrespeito 
pelas culturas lá fincadas 
no chão, por irmãos e irmãs 
nossos, o tirar vantagem a 
qualquer preço, o enrique-
cimento ilícito, a corrupção 
e o jogo de interesse dos 
partidos políticos em busca 
de ministérios, os crimes 
hediondos, a disseminação 

É possível falar em esperança?
das drogas, a banalização 
da vida, a delinqüência e a 
violência das cidades e do 
campo, a inversão de valo-
res, a confusão das seitas 
utilizando a religião em nome 
do lucro e das vantagens pes-
soais, a desestabilização da 
família... Enfi m, até mesmo 
o decantado progresso oculta 
perigos como a poluição dos 
rios e mares, a agressão à 
natureza com a derrubada 
das fl orestas por madeireiras, 
os grandes latifundiários que 
vêem no lucro o poder explo-
rador, as ameaças da energia 
nuclear, o desequilíbrio e a 
imprevisível manipulação da 
genética...

Diante de tantos contrastes 
entre o querer de Deus e a rea-
lidade do cotidiano, a esperan-
ça cristã nasce à luz da criação, 
revelada no 1º capítulo do Gê-
nesis: “Deus viu que tudo o que 
havia feito era bom” (Gn 1,31), 
ou do clamor do profeta Isaías 
que diz: “Vou criar  novo céu e  

nova terra” (Is, 65,17). É certo 
que, no decorrer do tempo, foi 
introduzido o pecado e suas 
conseqüências, mas mesmo 
assim, o mundo, apesar de 
tudo, continua fundamen-
talmente bom, como quando 
saiu das mãos do Criador, e 
a morte, a última inimiga, foi 
derrotada na Cruz.

Só a esperança nos impe-
de de estacionar nos aspectos 
negativos da realidade e nos 
alavanca a superá-los e até 
mesmo descobrir neles algo 
positivo. Só a esperança nos 
convida a apostar mais no 
bem do que no mal: mais 
no homem, imagem e seme-
lhança de Deus que vítima do 
pecado; mais na Providência 
que em nossas próprias for-
ças...Eis o grande desafi o...

A Bíblia promove a espe-
rança mesmo dentro de um 
contexto de luta entre o bem 
e o mal e ensina que Deus que 
“é maior que nosso coração”, 
pode suscitar mesmo das 

pedras, filhos de Abraão, e 
no dizer do apóstolo Paulo, 
“tudo posso n’Aquele que me 
conforta” (Fl 4,14) e “tudo 
coopera para o bem dos que 
amam a Deus” (Rm 8,28).

Fonte de toda esperança 
é a Ressurreição de Jesus 
Cristo. Esta é um atestado de 
que o mal não é invencível e 
não pode dominar toda exis-
tência. Jesus Ressuscitado 
irradia seu poder de liberta-
ção e de renovação a toda a 
humanidade.

A esperança e a confi ança 
no Deus da Vida nos revigo-
ram em nossas lutas e cami-
nhadas.  Apesar da avalanche 
do mal que assola e ame-
dronta, há sementes do bem 
espalhadas por toda parte. O 
futuro pertence àqueles que, 
confi antes na ressurreição de 
Cristo, estabelecem com Ele 
um pacto permanente com 
a garantia em Sua recomen-
dação: “Coragem! Eu venci o 
mundo!” (Jo 16,33).

Se perguntássemos aos sá-
bios e poderosos do mundo, 
como também aos mais pe-
quenos e humildes, em todos 
os tempos, onde se encontra a 
vida, teríamos as respostas mais 
diferenciadas. Mas todas elas 
apontariam, com certeza, para 
a felicidade do ter, do poder e 
do prazer. E todos indicariam o 
amor como algo indispensável 
para a vida ter sentido. 

Na solenidade pascal, que 
agora celebramos, nos depara-
mos com uma surpresa: o Amor 
infinito se doa, se entrega, se 
imola. E isto, não para destruir 
a vida, mas para dar-lhe pleno 
significado. Jesus Cristo, o Fi-
lho do Pai Todo-poderoso, veio 
a nosso mundo, enviado pelo 
Amor, na plenitude do Espírito 
Santo. O Deus que criou o uni-
verso e o próprio ser humano - e 
viu que tudo era bem feito! – se 
encontrou ante uma surpresa: as 
criaturas humanas buscaram sua 
realização ignorando o Criador, 
e mesmo ignorando seus irmãos 
e irmãs e a própria natureza. A 
busca do próprio interesse gerou 
o desentendimento, a violência e 

 “O Cordeiro 
imolado é digno 

de receber 
honra, glória 

e poder, 
sabedoria, louvor, 

divindade! 

o egoísmo. O ser humano, com 
louváveis exceções, fechou-se so-
bre si mesmo. Perdeu o horizonte 
e o sentido da vida.

E eis a surpresa: o Criador se 
tornou criatura. Caminhou lado 
a lado agora com seus irmãos e 
irmãs. Anunciou o amor com 
palavras e com gestos. O gesto 
primeiro foi o da humildade: 
tornou-se pequeno e servidor. 
Sua Palavra anunciou o sentido 
da vida e o de sua felicidade 
verdadeira: quem quiser ser o 
maior, ponha-se a serviço dos 

outros. Estabeleceu o Reino dos 
Céus: um reino dos pobres de 
espírito, dos mansos e puros de 
coração; dos que amam a justiça 
e dão a vida por ela.

E a surpresa vai se amplian-
do: Deus presente entre os 
homens não é de novo reconhe-
cido pelos que tinham todas as 
condições para reconhecê-lo e 
colaborarem para estabelecer 
seu Reino de amor. Preferiram 
o Reino da violência: “Seja 
Crucifi cado!” E então fl agelado, 
carregando sua cruz, foi subindo 
ao Monte Calvário. 

E aí a surpresa se consumou: 

o Deus da Vida dando um grande 
grito expirou. Está morto! E é, às 
pressas, sepultado! Tudo parecia 
acabado. Na realidade tudo esta-
va “consumado”! 

E no primeiro dia da sema-
na, houve um grande tremor de 
terra. E o anjo disse às mulheres: 
“Não tenhais medo! Sei que pro-
curais Jesus, que foi crucifi cado. 
Ele não está aqui! Ressusci-
tou!” As mulheres estavam com 
medo, mas correram com grande 
alegria, para dar a notícia aos 
discípulos.

Eis a Páscoa como a grande 
surpresa da vida. A vida não está 
no ter, no poder, no prazer e no 
amor a si mesmo. O verdadeiro 
sentido da vida está em amar, 
isto é, doar-se. Servir ao Deus da 
vida! Servir aos irmãos e irmãs! 

Feliz Páscoa, meu irmão e 
minha irmã! Descubramos o se-
gredo da vida! A grande surpresa 
aí está: “O Cordeiro imolado é 
digno de receber honra, glória e 
poder, sabedoria, louvor, divin-
dade”! (Ap 5,12)

Mais uma vez: 
FELIZ PÁSCOA!



 Palavra viva
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Intenção do mês :
A fim de que aumente o número de 
vocações sacerdotais e religiosas na 
América Setentrional e nos países 
do Oceano Pacífico, para responder 
adequadamente às exigências 
pastorais e missionárias daquelas 
populaçoes.
Datas Importantes:
•Dia 1:  Domingo de Ramos
•Dia7:  Vigília Pascal
 Dia mundial da saúde
•Dia 8:  Domingo de Páscoa
•Dia15:  Domingo da misericórdia 
•Dia 17:  Luta campesina 
•Dia 19:  Consciência indígena
•Dia 27:  Secretária do lar
•Dia 28:  Mundial da educação
•Dia 29:  Bom Pastor / Oração pelas Vocações  

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI 
- nº 184 - Abril de 2007

Liturgia - Abril 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 R A M O S       1ª Leitura: Is 50,4-7 2ª Leitura: Fl 2,6-11 Evangelho: Lc 22,14-23,56

02 Jo 12,1-11 03 Jo 13,21-33.36-38 04 Mt 26,14-25 05 Jo 13,1-15 06 Jo 18,1-19,42 07 Lc 24,1-12

Dom - 08   P Á S C O A    1ª Leitura: At 10,34.37-43 2ª Leitura: Cl 3,1-4 Evangelho: Jo 20,1-9

09 Mt 28,8-15 10 Jo 20,11-18 11 Lc 24,13-35 12 Lc 24,35-48 13 Jo 21,1-14 14 Mc 16,9-15

Dom - 15 1ª Leitura: At 5,12-16 2ª Leitura: Ap 1,9-13.17-19 Evangelho: Jo 20,19-31

16 Jo 3,1-8 17 Jo 3,7-15 18 Jo 3,16-21 19 Jo 3,31-36 20 Jo 6,1-15 21 Jo 6,16-21

Dom - 22 1ª Leitura: At 5,27-32.40-41 2ª Leitura: Ap 5,11-14 Evangelho: Jo 21,1-19

23 Jo 6,22-29 24 Jo 6,30-35 25 Mc 16,15-20 26 Jo 6,44-51 27 Jo 6,52-59 28 Jo 6,60-69

Dom - 29 1ª Leitura: At 13,14.43-52 2ª Leitura: Ap 7,9.14-17 Evangelho: Jo 10,27-30

30 Jo 10,1-10

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de abril:

1 - N. Sra. do Rosário de 
Pompéia (Ramos) - 7h30  - 
Pe. Ricardo de Barros. Tel.: 
(13) 3251-7191 - Santos.

8- Par. S. Benedito - 8h 
- Mons. Joaquim Leite -  
3231-4071 - Santos.

15 - Coração de Maria - 
7h30 - Pe. Claudio Scherer 
- 3224-8302 - Santos.

21 (Sábado) - S. Jorge 
Mártir - 18h - Festa de S. 
Jorge - Pe. Francisco Greco 
- Santos. 3236-3528.

29 - Festa do Bom Pas-
tor - Seminário Diocesano 
S. José - 8h - Pe. Jose Mario  
- Santos. 3258-6868.

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Curso do CEIA

Confissão à luz 
da Psicologia

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6

PSICOLOGIA PASTORAL

A experiência da con-
fi ssão traz algum benefí-
cio psicológico? De que 
forma? 

Essa foi a mais recente per-
gunta para nossa consideração. 
Comecemos abrindo os olhos 
para a realidade concreta. É 
reduzido o tempo e o número 
de sacerdotes disponíveis para 
atender os fiéis. Além disso, 
não é agradável para ninguém 
encarar o lado sombrio da 
personalidade, os próprios 
erros e pecados, como se tal 
visão prejudicasse a auto-ima-
gem e, consequentemente, a 
auto-estima.  Pior ainda, se a 
perspectiva é de contar tudo 
isso para outra pessoa, ocasião 
de algum constrangimento, 
surgindo a pergunta: “Como 
vai ficar minha imagem so-
cial?” Há também a falta de 
auto-conhecimento (talvez de 
honestidade conosco mesmos), 
levando-nos a pensar: “Ora, eu 
não tenho pecados!!! Confessar 
o quê?”

Um primeiro benefício 
da experiência da Confi ssão 
está no conhecimento de nós 
mesmos. A necessidade de 
tomar consciência de nosso 
estado atual aumenta o sen-
so da objetividade, a nossa 
verdade. Daí, a possibilidade 
importantíssima de pormos 
os pés no chão da realidade. 

Como escrevia o bispo e psi-
cólogo Dom Valfredo Tepe, 
“a aceitação da realidade é 
o primeiro passo para al-
guém ser psicologicamente 
normal”. Isto é Humildade, 
virtude que eu defi niria as-
sim: o amor à verdade, ainda 
que doa. É o mesmo que Bom 
Senso, Senso do Real e do 
Realizável.

Um segundo benefício é 
o da Catarsis, isto é, o desa-
fogo da pressão interna, o 
alívio daquele aperto incô-
modo que sorrateiramente 
vinha minando as forças 
da alma. Pode não parecer, 
mas em nível de pré-consci-
ência registramos cada ação 
inadequada. Forma-se um 
peso acabrunhador, pior 
que a tristeza, pior que a 
ansiedade, tirando a alegria 
autêntica de viver. 

Um terceiro benefício 
é o de ver claro a ilusão 
das Tentações. A confi ssão 
equivale a acender as luzes 
de um quarto escuro, para 
afastar de vez os fantasmas 
que assustam as crianças e 
enganam as pessoas cresci-
das. O mal tem menos poder 
quando é denunciado. 

Difi cilmente somos en-
ganados duas vezes, quando 
vemos que fomos logrados 
numa primeira experiência.

Oração para 
ter um filho padre

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos “O que vou fazer para semear o Reino?”

Edson Aparecido Silva - 
Pastoral Carcerária da 

Diocese de Santos

“O que eu vou fazer para 
semear o Reino? Onde e como 
serei missionário do Senhor?”

Diante dessa pergunta 
que foi feita pelo Presença 
Diocesana, na edição de janei-
ro último, resolvi escrever sobre 
uma dessas formas de trabalho 
missionário: visitar os nossos 
irmãos que estão presos.

Nós, como agentes da Pas-
toral Carcerária, enfrenta-
mos dificuldades de todos os 
lados, porém, sabemos que es-
tamos cumprindo a missão que 
o Senhor nos deu. Visitamos os 
encarcerados porque a própria 
Palavra de Deus nos impulsiona 
a agir assim: “Estive preso e foste 
visitar-Me” (Mt 25,36). Não é 
apenas uma simples visita: leva-
mos a Palavra de Deus, a nossa 
presença de irmão, de amigo e, 
quando possível, entregamos 
àqueles que não recebem visita 
dos seus familiares, produtos 
de higiene pessoal (sabonete, 
papel higiênico, aparelho de 
barbear, pasta e escova dental 
e para as mulheres, absorventes 
íntimos).

Vamos lá, no cárcere, não 
para passarmos a mão em suas 
cabeças, mais sim para levarmos 
esperança, alegria, fé, auto-esti-
ma, otimismo, e como cristãos, 
chamá-los à conversão. Só Deus 
pode converter os corações. O 
nosso papel é espalhar a semente 
do Evangelho, mas é o Espírito 
Santo de Deus que faz crescer e 
frutifi car. 

Anunciamos a esperança e 
denunciamos as injustiças. En-
quanto Igreja, somos respeita-
dos dentro do sistema prisional, 
tanto da parte da instituição e 
de seus funcionários, quanto da 
parte dos que estão no cárcere.

Não estamos lá para julgá-
los (inclusive como regra, o 
agente de pastoral nunca deve 
perguntar qual o delito que esse 
ou aquele praticou). Estamos 
lá, no meio deles, para ajudar, 
acompanhar, orar e mostrar 
através de nossos gestos, a face 
misericordiosa de Jesus, que 
ama a todos e quer que todos 
se convertam, mudem de vida, 
vivam, voltem a amar à Deus 
e ao seu próximo e cheguem à 
salvação. (cf. Ezequiel 33,11a). 

PASTORAL CARCERÁRIA

Com certeza, dos que estão 
encarcerados, a grande maioria 
é católica “não praticante” (se 
eles não iam à Igreja, nós como 
Igreja devemos agora ir até eles), 
porém, às vezes, encontramos 
um ou outro que participava da 
sua comunidade; é a fragilidade 
humana, como dizia S. Paulo:  
“Aquele que está de pé, cuida-
do para não cair” (lCor 10,12). 
Também, consideravelmente, a 
população carcerária é compos-
ta de jovens até os 25anos (em 
torno de 80 a 85%) - um dado 
alarmante! É muito difícil ver al-
guém com os cabelos brancos.

De outro lado, temos os 
meios de comunicação social 
que generalizam e nivelam os 
presos por baixo. Sempre os con-
sideram iguais, sendo que cada 
um têm uma situação/história 
diferente. Com isso a sociedade 
deixa-se levar pelas informa-
ções, muitas vezes distorcidas 
e, por medo, traumas etc acaba 
querendo que aqueles que estão 
atrás das grades permaneçam lá 
por toda a vida.

Porém, sabemos que o tem-
po máximo de cadeia no Brasil é 
de 30 anos, mas na maioria das 
vezes, o preso não chega a fi car 
todo esse tempo. O próprio siste-
ma carcerário iguala todos eles, 
colocando juntos os de menor e 
maior periculosidade. Porém, 
existem aqueles reeducandos 
que saem, querem mudar de 
vida, procuram emprego e não 
encontram, pois se está difícil 
para quem não têm ‘nenhuma 
passagem pela polícia’, imagi-

nem para quem já tem um ou 
mais artigos do Código Penal 
em suas costas. Hoje a grande 
maioria das empresas pede o 
Atestado de Antecedentes. Com 
certeza, no mercado competitivo 
que vivemos, se existir alguma 
restrição, as empresas já descar-
tam aquele que tem a fi cha suja. 
E o que acaba acontecendo? Esse 
que queria viver dignamente e 
livre não consegue sustentar a 
si próprio, muito menos a sua 
família. 

As pesquisas mostram que 
mais da metade dos que saem 
da cadeia retornam. Somente 
aqueles que têm a ajuda dos fa-
miliares - e enquanto estiveram 
presos foram acompanhados 
pela Igreja - podem, ao serem 
libertos, superarem-se e conse-
guirem com o auxílio de Deus, da 
família ou de alguma entidade 
dar a volta por cima.

Convidamos a você, querido 
irmão leitor, que se sente chama-
do a esse ministério: não temas, 
assuma esse compromisso com 
Deus e com os nossos irmãos; 
venha, fale com o nosso coor-
denador diocesano (Sr. Murilo 
(13)3464-3264 ). Teremos uma 
felicidade enorme em acolhê-
lo e ajudá-lo a se inserir nessa 
missão.

Serviço
Em São Vicente temos a 

Associação de Assistência à 
Ressocialização - AAR - Rua 
João Ramalho, 950 - que presta 
serviços àqueles reeducandos 
que estão voltando ao convívio 
social.

Muitos leitores, sensibi-
lizados com o que escrevo, 
sabendo  que tenho um ir-
mão que é padre também, 
perguntam, até com muita 
simplicidade, qual era a oração 
de nossos pais e o que eles fi ze-
ram para ter fi lhos padres.

Para curiosidade geral, in-
formo que em São Leopoldo–
RS, dos sete fi lhos de um casal, 
seis se tornaram religiosos (pa-
dres e freiras) e um é advogado 
e trabalha no Vaticano. Após a 
morte do marido, a mãe tam-
bém entrou no Convento onde 
a fi lha é religiosa. Mistérios da 
Providência... Aqui em Santos 
nós temos 4 padres que são 
irmãos entre si, tendo uma irmã 
que é freira. São os irmãos Leite 
(Monsenhores João, Joaquim, 
Chiquinho e Pe. Pedro). O que 
rezava a Dona Belinha, a mãe 
deles, que chegou a receber uma 
medalha de honra do Papa, nós 
não sabemos. O que sabemos é 
que  rezava. E rezava muito...

Uma simpática leito-
ra lá do Rio de Janeiro, da 
Tijuca,Paróquia do Bom Pastor, 
que se casou no ano passado, já 
está rezando e pedindo a Deus, 
se for de Sua Vontade, um fi lho 
Sacerdote. Ela me enviou a 
oração que a mãe do Pe. Jonas, 
da Canção Nova, rezava. Vou 
transcrever, pois pode ajudar a 
muitas mães e futuras mamães. 
Os padres nascem em famílias 
que acreditam na presença de 
Deus em nossas vidas, famílias 
que tem fé, famílias que sabem 
ser generosas. Vejam o que re-
zava aquela piedosa senhora:

“ Pai nosso que estais no 
céu...elevo hoje para vós a 
prece que há muito tempo 
repousa  em meu coração.

Dai-me a graça de ser um 
dia a mãe de um Sacerdote.

Bem sei, Senhor, que são 
insondáveis seus caminhos e 
permaneço em vossas mãos, 
inteiramente submissa à 
vossa vontade.

Ouso, contudo, fazer-vos 
esta súplica.

Ouvi, Senhor, o porquê 
dos meus rogos:

Sempre acreditei que 
nada há de maior na terra 
do que vosso Sacerdócio.

Sempre acreditei que 
nada há de mais sublime 
para o homem do que ser:

Aquele que em suas mãos 
consagra o pão e  o converte 
no Corpo de Cristo.

Aquele que,em vosso Nome, 
perdoa todos os pecados.

Aquele que é a palavra, a 
bondade, a atividade, o zelo 
de Cristo na Terra.

Aquele que é, qual gota 
de orvalho divino, neste 
mundo atormentado. Outro 
Cristo. Um sacerdote...

Esta vocação magnífi ca 
que,em vossa sabedoria, 
não me permitis realizar, 
julguei que a poderias con-
ceder a alguém nascido de 
mim, carne de minha carne, 
a meu fi lho...

Oh! Não rejeiteis, senhor, 
este desejo intenso, que não 
me deixa mais. Esta visão 
sublime que às vezes vem 
deslumbrar minha mente..
enaltecer meus dias...

Visão de um homem ele-
vando no altar o seu Deus:

De um homem que tenha 
as minhas feições.

Do fi lho que me destes.
Do sacerdote que vos 

restituirei, para que seja 
inteiramente e unicamente 
vosso.

Senhor, eu vo-lo peço 
por Maria:

Fazei de mim a Mãe de 
um SACERDOTE... 

Amém.
É preciso olhar a Igreja 

com generosidade. Precisa-
mos de muitos e bons Sacer-
dotes, de santos Sacerdotes. 
Precisamos de santas mães 
e de santos pais, que saibam 
rezar e que queiram ajudar 
no Plano da Salvação.

Todos precisamos do Sa-
cerdote. Precisamos dele até 
antes de nosso nascimento, 
para abençoar o casamen-
to de nossos pais. Precisa-
mos dele durante toda a 
nossa vida. É ele que nos 
Batiza,tornando-nos filhos 
de Deus. É ele que ouve nos-
sos pecados e, em Nome do 
Senhor, nos perdoa e nos 
reconcilia. É ele que nos dá 
o Corpo e o Sangue de Cristo 
na Eucaristia. É ele que aben-
çoa os casais no Sacramento 
do Matrimônio. É ele que, 
nos momentos difíceis, ouve 
nossas angústias,conforta 
nossos corações e nos estimu-
la a continuar na caminhada. 
Precisamos dele até mesmo 
depois de nossa morte, para 
nos recomendar a Deus, cele-
brar Missa pelo nosso encon-
tro com Deus e pelo consolo 
de nossos familiares. Nunca 
ele pode ser dispensável.

E os futuros Sacerdotes 
estão em nossas famílias. 
Sejamos generosos. Rezemos 
bastante e Deus nos recom-
pensará cento por um. Peçam 
a graça de um fi lho Sacerdote. 
Será uma bênção para a famí-
lia. Façam a experiência.

O Centro de Espiritua-
lidade Inaciana Anchieta 
(CEIA) promove o curso de 
“Discernimento Espiritual” 
- Módulo Básico.

Dias: 28 e 29 de abril
Orientador: Pe. Paiva, 

SJ (Itaici-SP) e Ernesta 
Gonçalves

Inscrições pelos te-
lefones: (13) 3227-5200 
- Hilda ou Oswaldo

3238-7754 - Therezi-
nha

9788-0031 - Igor
9711-5521 - Regina
Local: Congregação 

Maria Imaculada- Av. Cons. 
Nébias, 668 - Santos.

Casa Madre 
Paulina promove 
chá beneficente

A Casa Comunhão e 
Serviço Santa Madre Pau-
lina, que presta assistência 
humanitária a portadores 
do vírus HIV, realizará um 
Chá-bingo beneficente, 
com renda destinada a 
atender aos seus objetivos 
de atendimento social.

Dia: 18 de abril
Hora: 15h
Local:  ABRESCAS 

– Associação Benefi cente 
e Recreativa dos Emprega-
dos da Santa Casa de San-
tos - Av. Francisco Manoel, 
s/nº, no Jabaquara (canal 
do Centro de Treinamento 
do Santos Futebol Clube).

Contatos pelos telefo-
nes: 3239-3448, 3225-5914 
e 3236-5681.

3ª Idade participa de retiro no Embaré
Respeito e amor ao idoso, 

qualidade de vida e impor-
tância do papel dos avós para 
a família. Esses foram alguns 
dos assuntos do primeiro 
retiro da Terceira Idade, que 
ocorreu na paróquia San-
to Antônio do Embaré em 
Santos, no dia 23 passado. 
Cerca de 47 idosos, entre 60 
e 85 anos, participaram do 
encontro. Desse total, apenas 
cinco eram homens. 

A idéia de organizar um 
encontro espiritual surgiu 
de uma pesquisa realizada 
pelos padres, sobre a situa-
ção dos idosos nas paróquias 
da Região Orla. E como a 
Terceira Idade é prioridade, 
decidiram realizar uma tarde 
de espiritualidade. “Por meio 
da pesquisa, concluímos que 
não era o caso de iniciar uma 
nova atividade em termos 
de Igreja em relação ao ido-
so. Isso porque, eles já são 
atendidos por um membro 
de alguma associação, apos-
tolado ou pela pastoral. As-
sim, escolhemos uma outra 
forma de uni-los”, explica 
Frei Odair Verussa, OFMCap, 
que ministrou o retiro.

O principal objetivo do 
encontro foi a participação 

do idoso na vida cristã e o 
desenvolvimento dos valores 
morais e espirituais na Ter-
ceira Idade. 

Segundo a dona de casa, 
Nair Abdo Atique, 63 anos, o 
retiro tem uma grande impor-
tância na sua vida. “Sempre 
participo dos retiros desde 
pequena, porque estudava 
em colégio católico. Gosto dos 
retiros porque interioriza a 
vida e desenvolve a espiritu-
alidade. Assim, ajuda a não 
esquecer a obrigação da reli-
gião”.  Já para o aposentado 

Roberto Garcia Pimentel, 72 
anos, o interesse surgiu por-
que as palavras do Frei Odair 
sempre foram importantes 
para a vida cristã. 

A proposta das paróquias 
da Região Orla é continuar 
com os retiros durante três 
ou quatro vezes por ano. 
Quem quiser saber mais so-
bre os encontros com a Ter-
ceira Idade deve ir à Paróquia 
Santo Antônio do Embaré, 
que fi ca na Avenida Bartolo-
meu de Gusmão, 32, Embaré. 
Telefone (13)3227-5977.

Vanessa Rodrigues

Frei Odair Verussa, OFMCap, ministrou o retiro
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diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

VIDA

Pastoral da Criança orienta mães e 
gestantes nas USAFAS de Praia Grande

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 
em abril, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Vanessa Rodrigues

Por meio da parceria en-
tre a Pastoral da Criança e a 
Secretaria de Saúde de Praia 
Grande, cerca de 22 mães e 
gestantes participaram do 
primeiro dia de pesagem e 
orientação ao bem-estar na 
Unidade Básica de Saúde da 
Família (Usafas) São Jorge, 
no fi nal de fevereiro.

De acordo com a enfer-
meira, Maria de Fátima Alves 
Pereira Romão, o convênio 
trará mais confi ança para as 
mães e gestantes diante dos 
profi ssionais da área da Saú-
de e voluntários da Pastoral. 
É uma união para combater 
a mortalidade infantil no 
município. “A Secretaria 
já realiza um importante 
trabalho nas Usafas e multi-
clínicas da cidade. Mas, com 
a presença das líderes da 
Pastoral da Criança a troca 
de experiência será maior, 
favorecendo a qualidade de 
vida da população”, avalia.

As dez líderes comunitá-
rias que estavam presentes 
explicaram a importância 
dos remédios caseiros que 
ajudam na recuperação das 
crianças, e orientaram so-
bre o uso da multimistura 
enriquecida no combate 
à desnutrição. Segundo a 
coordenadora regional da 
Pastoral da Criança, Flora 
Martins, as 14 comunidades 
da Paróquia Santo Antônio 
possuem 120 voluntárias que 
acompanham cerca de 1.120 
crianças e 41 gestantes. “Pre-
cisamos de mais voluntários 
e abertura de profi ssionais 
de algumas Usafas para po-
dermos ampliar o nosso 
trabalho”.
MORTALIDADE

O objetivo inicial do 
programa é intensificar o 
trabalho de combate à mor-
talidade infantil, que atinge 
crianças de 0 a 1 ano de 
idade. Para reduzir o índice 
de mortes nessa faixa etária, 

as multiclínicas, Usafas e 18 
comunidades atendidas pela 
Pastoral atuarão em conjunto 
para acompanhar as gestan-
tes e o desenvovolvimento 
das crianças.

Atualmente no município, 
150 voluntárias da Pastoral da 
Criança prestam assistência 
para cerca de 2 mil crianças. 
Com a parceria a meta é am-
pliar a rede de atendimento 
nas comunidades, onde não 
há o trabalho da Pastoral. 

Na Paróquia Santo Antô-
nio, são atendidas 14 comuni-
dades, mas na Nossa Senhora 
das Graças somente sete. 
“Nosso objetivo é atingir as 
comunidades, onde as líderes 
não atuam e diminuir a morta-
lidade infantil em dois anos”, 
diz, Dejanira Ribeiro Ferreira, 
coordenadora diocesana da 
Pastoral da Criança.

O papel da Pastoral no 
município é fundamental 

para garantir a vida e os 
direitos das 4.729 crianças 
que permanecem na linha 
de pobreza. “Nossa meta é 
alcançar, pelo menos, 50% 
das crianças. Mas, por meio 
da parceria, acredito que 
poderemos ir além”, diz 
Dejanira.
PREVENÇÃO

Para combater a mor-
talidade infantil, as líderes 
orientam as mães e futuras 
mães sobre a importância do 
aleitamento materno. Esta 
será uma das prioridades do 
trabalho da Pastoral, porque 
as crianças que mamam até 
o seis meses de idade correm 
menos risco de contrair do-
enças ou de morrer. Também 
será dada atenção especial 
ao desenvolvimento psico, 
físico e educacional para as 
crianças até seis anos.

“Seria bom se outras pre-
feituras da Região fi rmassem 

parceria com a Pastoral, por-
que o índice de mortalidade é 
alto na Baixada. Mas o poder 
público de algumas cidades 
não vê a necessidade de re-
alizar essas atividades, ou 
muitas vezes não conhece a 
realidade de suas comunida-
des”, avalia Dejanira.

Segundo Dejanira ainda 
faltam voluntários para atuar e 
ajudar nas comunidades.

Quem tiver interesse em 
colaborar com a Pastoral da 
Criança, em Praia Grande, 
deve procurar a secretaria 
da Paróquia Santo Antônio, 
Av.  Castelo Branco, 1598, no 
Boqueirão. 

Já a Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças está localiza-
da na Praça Roberto Andraus, 
11, na Cidade Ocian. 

Serviço
Telefone da Pastoral da 

Criança: (13)3228-8888.

Defesa da vida é tema de 
curso na Pastoral da Saúde

Cerca de 64 pessoas par-
ticiparam do segundo dia 
de capacitação para os no-
vos agentes da Pastoral da 
Saúde. O tema do curso foi 
“Moral e Ética na Saúde, 
como um Desafi o”, quando 
foi abordada a posição da 
Igreja Católica diante dos 
conceitos da eutanásia, cé-
lulas-tronco humanas e em-
brionárias, direito de viver, 
dentre outros.

De acordo com o pároco 
da Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima e Santo Amaro, Pe. 
Marcos Roberto Sabino, SDB, 
é a primeira vez que esses 
encontros foram organizadas 
por Região Pastoral, para 
facilitar o acesso dos partici-
pantes e, dessa forma, tentar 
atingir novos voluntários nas 
diversas cidades.  “Os encon-
tros ocorrerão todas as quin-
tas-feiras no Hospital Santo 
Amaro (HSA), no Guarujá, 
até o dia 19 de abril. Mais 
da metade dos participantes 
quer se tornar voluntário, 
outros já são agentes e com-
partilham suas experiências, 
incentivando os novos”.

O assunto tratado no 

curso mostrou aos futuros 
agentes a importância da 
defesa da vida e o valor do 
amor e respeito ao próximo. 
“A relação ética e moral é um 
desafi o hoje, porque não se 
vive mais esses princípios 
dentro da família. Infelizmen-
te, o que está em evidência é 
o valor material e não o valor 
humano. E para tratar dos 
doentes, as pessoas devem 
aprender que é preciso dar de 
si antes de pensar em si”.

Dos 64 participantes, 28 
pessoas serão novos voluntá-
rios que vão ajudar a levar a 
Palavra de Deus aos enfermos. 
Segundo a enfermeira do HSA, 
Irmã Zelinda Maria Tomazzia, 
“o principal objetivo da Pas-
toral da Saúde é doar a vida, é 
estar junto aos doentes e seus 
familiares. E aprender que ser 
voluntário não é preencher o 
tempo vazio”.

No final das atividades, 
os participantes ganham o 
Estatuto do Agente Pastoral 
e o Certifi cado. Os interessa-
dos em participar dos novos 
cursos da Pastoral da Saúde 
devem ligar para o número 
(13) 3232-9410.

Divulgação

Nascimento
2 – Frei André Becker, OFM
5 - Pe.Adair Diniz, 
13 - Pe. José Cardoso da 

Silva, 
14 - Frei Valmir Neres de 

Barros, OC 
16 - Pe José Raimundo da 

Silva.
16 - Papa 
Bento XVI

17 - Dom Jacyr 
Francisco 
Braido, SC

19 - Pe. Paulo Borges 
Maraes 

23 - Pe. Heládio Alvarez 
Rodrigues 

25 - Mons.Francisco das 
Dores Leite 

Ordenação

30 - Ordenação Episcopal 
de Dom Jacyr Francisco 
Braido (12 anos)

CALENDÁRIO DIOCESANO Abril

1 a 8 – Celebrações da Semana Santa 
em todas as paróquias
5 - 9h - Catedral - Missa da Unidade e 
Bênção dos Santos Óleos - Missa pre-
sidida por Dom Jacyr Francisco Braido 
com todo o clero da Diocese.
10- 20h - Encontro Comissão Ecumêni-
ca. – Missão Stella Maris (Canal 3)
11 - Confraternização do Clero 
12 - 9h - Conselho Presbiteral  - Resi-
dência Sacerdotal
12 - 19h30 - Reunião Codicom - CDP
13 - 20h - Conselho de Assuntos Econô-
micos - Residência Sacerdotal
14 - 9h - Conselho Diocesano de 
Pastoral - CDP
16 - 20h - Reunião da Comissão 
Diocesana de Pastoral Familiar

16 - 19h30 - Reunião da CODIPAL 
- Catedral
20 a 23 - Festa de São Jorge Mártir 
– Par. S. Jorge Mártir-Santos
20 - 18h30 - 3ª. Peregrinação da Par. 
N. Sra. Auxiliadora – São Vicente
20 a 22 - 2º Fim de Semana do Encon-
tro Matrimonial-CEFAS
24 - 9h - Reunião do Clero Regional 
- Igreja do Sion - - Itanhaém
26 – 8h - Jornada de Estudos Pastorais 
– Clero e Religiosas - CEFAS
28 - 9h - CRPa. - Conselho Regional de 
Pastoral - Paróquia São João Batista
28 - 9h - Missão Popular Continuada - 
Paroquia Nossa Senhora Aparecida/SV
29 - 9h - Assembléia paroquial de 
pastoral - Centro Comunitário N.Sra.da 
Conceição de Itanhaém

Irmandade promove festa 
de São Benedito em Santos

A Irmandade de S. Bene-
dito e a Paróquia de São Be-
nedito, em Santos, convidam 
para a Festa do Padroeiro a 
ser realizada de 30 de abril 
a 6 de maio. Este ano a festa 
tem como tema: “Com São 
Benedito sermos discípu-
los e missionários de Jesus 
Cristo”.

PROGRAMAÇÃO

30/4 - 20h – Hastea-
mento da Bandeira de S. 
Benedito pelo Sr. Delfino 
Ramos e Sra. Maria Helena 
Mendes Ramos (Capitão do 
Mastro); Recital pelo Coral 
de São Benedito 

1/5 - 20h – Apresentação 
a cargo do Teatro ÁGAPE;

2/5 - 20h – Noite de Lou-
vor dirigida pela Renovação 
Carismática Católica;

3/5 - 20h – Triduo. Prega-
dor: Frei André Becker, OFM 
(Valongo). Tema: Como 
seguidores de Jesus Cristo, 
abrir nossos olhos para a re-
alidade do mundo e o desafi o 
de transfi gurá-los pela graça 
do Espírito Santos

4/5 - 20h - Triduo. Pre-
gador: Frei Edison Biazio, 
OFMCap (Embaré). Tema: 
Sendo Discípulo de Cristo, 
abrir nossos olhos para a re-
alidade do mundo e o desafi o 

de transfi gurá-los pela graça 
do Espírito Santo

5/5 -20h - Triduo. Prega-
dor: Frei Lino de Oliveira, OC 
(Convento do Carmo). Tema: 
Como missionário de Cristo, 
compartilhar da dor e dos 
anseios dos que sofrem no 
exercício amoroso da evan-
gelização.

6/5 - Dia de S. Benedito
9h30 – Missa Solene con-

sagrada ao Padroeiro. Presi-
dente: Monsenhor Joaquim 
Clementino Leite

6/5 - 16h30 – Missa Fes-
tiva e procissão pelas ruas 
do bairro em louvor a S. 
Benedito.

Os festejos contarão com 
a presença de Irmandades da 
Região e Irmandades de São 
Benedito fi liadas ao CONISB 
(Conselho Nacional das Ir-
mandades de São Benedito). 
Participação da Banda Muni-
cipal Carlos Gomes

Haverá Quermesse com 
barraca de salgados e doces

Rei da Festa: Sr. Ilson; 
Rainha: Sra. Ermelinda

A festa é uma realização 
da Irmandade de São Bene-
dito – Av. Afonso Pena, 350 
– Santos

Tel.: (13) 3231-4122

Centenas de fi éis uni-
ram forças para condenar 
o aborto no último dia 
25 na Praça Brasília, no 
Parque Bandeiras em São 
Vicente. O ato público em 
defesa da vida foi promo-
vido pela paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora com 
a realização de uma missa 
celebrada pelo Pe. João 
Chungath.  

O ato teve como con-
vidados: Cecília Passarelli, 
presidente da Associação Em 
Defesa da Vida Nascente e da 
Família; Sandoval do Nasci-
mento Soares, membro da 
equipe diocesana da Pastoral 
Familiar e Ângelo Sgoeglia, 
coordenador do trabalho 
salesiano de Praia Grande. 

Os três convidados afi r-
maram que a sociedade 
deve se mobilizar contra 

Ato pela vida e contra o aborto em SV
o projeto de Lei 1135/91 
que legaliza o aborto até o 
nono mês da gravidez sem 
qualquer restrição. O ato 
faz parte do Movimento 
Em Defesa da Vida que 
realizou uma grande ma-
nifestação na Praça da Sé 
em São Paulo no último 
dia 24. 

Durante a missa, mem-
bros da comunidade leva-
ram cartazes com frases 
contra o aborto e em favor da 
vida. No fi nal, os ministérios 
de dança Estrela Maria, Co-
ração de Maria e da capela 
Santa Terezinha se apresen-
taram para os fi éis. 

A missa teve cobertura 
da Rádio Boa Nova 96,3 
FM de Praia Grande.

(Colaboração: Michel 
Carvalho/Pascom)

Veja a programação completa 
da Semana Santa na Diocese. 
www.diocesedesantos.com.br

A ação consciente das mães e gestantes é fundamental para garantir a saúde das crianças

A arte também foi usada para defender a vida
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ACONTECE

Celebrar o mistério do amor de Deus pela humanidade
SEMANA SANTA

Arquivo PD

Pe. Marcos Roberto Sabino, 
SDB - Paróquia N.S. de Fáti-

ma e S. Amaro - Guarujá

1 - Domingo de Ra-
mos

O Domingo de Ramos 
abre solenemente a Semana 
Santa com a lembrança da 
entrada de Jesus em Jerusa-
lém e com a Liturgia da Pa-
lavra, que evoca a Paixão do 
Senhor no Evangelho de São 
Lucas. Neste dia celebramos 
as duas tradições litúrgicas 
que deram origem a esta ce-
lebração: A alegre, grandiosa 
e festiva liturgia da entrada 
de Jesus em Jerusalém, e a 
austera memória da Paixão 
de Jesus (anamnese). 

São duas tradições (de 
Jerusalém e de Roma) que 
atualmente são celebradas 
juntas. 

A primeira tradição (a de 
Jerusalém) relembra o gesto 
profético de Jesus que entra 
como Rei pacífico, aclamado 
como Messias, aquele que 
vem em nome do Senhor para 
depois ser condenado e cum-
prir em tudo as profecias. 

Na segunda tradição (a 
de Roma), encontramos a 
Paixão e antecipamos a pro-
clamação do Mistério, com 
um grande contraste entre o 
caminho triunfante do Cristo 
do Domingo de Ramos e a 
“via crucis” dos dias santos.

“Jesus deu então um gran-
de brado e disse: Pai, nas tuas 
mãos entrego o meu espírito. 
E, dizendo isso, expirou”. 
(Lc 23,46). É assim que o 
Evangelista Lucas encerra a 
sua narração e é esta a nova 
notícia, o conteúdo da nova 
evangelização: Cristo entre-
gou-se ao Pai que o ressusci-
ta. Esta é a nossa fé.

A liturgia das palmas 
antecipa neste domingo, 
chamado de páscoa florida, 
o triunfo da Ressurreição, 
enquanto que a leitura da 
Paixão nos convida a entrar 
conscientemente na Semana 
Santa da Paixão gloriosa e 
amorosa de Cristo o Senhor.

Neste dia os param entos 
são vermelhos, pois tal cor 
indica a Paixão do Senhor. 
Os ramos verdes são sinal de 
alegria pela vitória de Cristo. 
A procissão é o ato de cami-
nhar rumo a Deus.

2 - A Quinta-feira 
Santa

Na quinta feira temos 
duas celebrações distintas 
e importantes. A primeira, 
realizada pela manhã, é a 
celebração da benção dos 
Santos Óleos, na qual tam-
bém é celebrada a unidade 
do clero em torno do Bispo. 
A segunda celebração é a da 
instituição da Eucaristia e o 
lava-pés.

Bênção dos Santos 
Óleos - Na Quinta-feira San-
ta, o óleo de oliva é misturado 
com perfume (bálsamo) e é 
consagrado pelo Bispo para 
ser usado nas celebrações do 
Batismo, Crisma, Unção dos 
Enfermos e Ordenação.

Não se sabe com precisão 
como e quando teve início 
a bênção conjunta dos três 
óleos litúrgicos, mas sabe-se 
que o motivo de se fixar tal 
celebração na Quinta-feira 
Santa deve-se ao fato de ser 
este o último dia em que se 
celebra a Missa antes da Vi-
gília Pascal. São abençoados 
os seguintes óleos:

Óleo do Crisma - Uma 
mistura de óleo e bálsamo, 
significando plenitude do 
Espírito Santo, revelando que 
o cristão deve irradiar “o bom 
perfume de Cristo”. É usado 
no Sacramento da Confir-
mação (Crisma) quando o 
cristão é confirmado na graça 
e no dom do Espírito Santo, 
para viver como adulto na fé. 
Este óleo é usado também no 
Sacramento da Ordem, para 
ungir os “escolhidos” que 
irão trabalhar no anúncio da 
Palavra de Deus, conduzindo 
o povo e santificando-o no 
ministério dos Sacramentos. 
A cor que representa esse 
óleo é o branco ouro.

Óleo dos Catecúmenos 
– Usado no Sacramento do 
Batismo. Catecúmenos são 

os que se preparam para 
receber o Batismo, sejam 
adultos ou crianças, antes 
do rito da água. Este óleo 
significa a libertação do mal, 
a força de Deus que penetra 
no catecúmeno, o liberta e 
prepara para o nascimento 
pela água e pelo Espírito. Sua 
cor é vermelha.

Óleo dos Enfermos - É 
usado no Sacramento da Un-
ção dos enfermos. Este óleo 
significa a força do Espírito 
de Deus para a provação da 
doença, para o fortalecimen-
to da pessoa para enfrentar 
a dor e, inclusive a morte, se 
for vontade de Deus. Sua cor 
é roxa.

Instituição da Euca-
ristia - Na liturgia da Quin-
ta-feira Santa celebramos o 
Mistério da instituição da Eu-
caristia. Jesus quis celebrar a 
páscoa com seus discípulos. 
A páscoa, para os judeus, era 
a recordação da libertação da 
escravidão do Egito. Jesus, 
celebrando esta páscoa, dá 
um novo sentido para o pão e 
o vinho usado nesta celebra-
ção: “Isto é meu corpo que 

será entregue a vós”, “Isto é o 
meu sangue, sangue da nova 
e eterna aliança derramado 
por vós para remissão dos pe-
cados”. Portanto, faz do pão 
seu corpo e a vinho seu san-
gue instituindo a Eucaristia, 
alimento vivo dado a nós, seu 
povo. E este ritual da quinta 
feira é vivido por Jesus na 
Cruz: Morre por nós.

Mas também encontra-
mos nesta celebração o gesto 
do lava-pés. Com este gesto, 
Jesus mostra que o seu segui-
dor tem que se tornar serviço, 
doação amorosa ao próximo. 
Assim podemos dizer que es-
tar em comunhão com Jesus 
na Eucaristia é estar a serviço 
do próximo e dos irmãos.

A cor desta celebração é 
o branco que é a cor da festa. 
Nela há o gesto do lava-pés 
onde o sacerdote repete o 

gesto de Jesus. No final há 
a procissão da Transladação 
do Santíssimo Sacramento, 
isto é, leva-se o Santíssimo 
Sacramento para um lugar 
reservado. O altar depois des-
ta celebração fica desnudo, 
isto é, as toalhas são retiradas 
e o altar fica sem nada. 

Todas as imagens ficam 
cobertas.

3 - 6ª-feira Santa
Neste dia não se celebra 

a Missa em todo o mundo. 
O altar deve ficar desnudo, 
sem cruz, sem velas nem 
adornos. 

Recordamos nesta cele-
bração a morte vitoriosa de 
Jesus. É um dia de silêncio, 
mas não de tristeza. 

Esta celebração é compos-
ta de três momentos: 

- Liturgia da Palavra
- Adoração da Cruz e co-

munhão.
A liturgia da Palavra nos 

mostra um Cristo sofredor 
sendo conduzido ao mata-
douro como ovelha (Isaías), 
mas um Cristo obediente até 
a morte de Cruz (Hebreus). 
Consta na liturgia a Oração 

Universal, quando a Igreja 
reza por todos os homens, 
porque crê que a salvação é 
oferecida para todos.

A adoração da Cruz é 
sinal do triunfo do Senhor Je-
sus e da salvação que vem por 
meio da vitória sobre a Cruz. 
O Sacerdote canta: “Eis o le-
nho da cruz da qual pendeu a 
salvação do mundo.” E embo-
ra não tendo Eucaristia neste 
dia, os fiéis podem comungar 
do Santíssimo, consagrado 
na quinta-feira. 

É bom recordar que a 
morte de Jesus é expressão 
de seu extremo amor pela hu-
manidade: “Tendo amado os 
seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim”.

A cor é vermelha. A entra-
da da celebração é realizada 
em silêncio e se faz a prostra-
ção. É dia de Jejum.

4 - Sábado Santo
No sábado celebramos a 

Vigília Pascal que é constitu-
ída de quatro partes:

Liturgia da Luz: Nesta 
liturgia acontece a benção 
do fogo, que é considerado 
o fogo novo que simboli-
za o Cristo Ressuscitado, a 
pedra angular que vence as 
trevas do mal. Há também 
o Círio que é aceso com o 
fogo novo. O Círio simboliza 
Jesus com suas chagas e sua 
cruz gloriosa no esplendor da 
Ressurreição.

Liturgia da Palavra: É 
uma liturgia diferenciada 
de todas as outras. São nove 
leituras: Sete do Antigo testa-
mento que recordam os fatos 
principais da ação de Deus 
na humanidade, começando 
com a Criação, passando por 
Abraão e Moisés até chegar 
ao Cristo ressuscitado, que 
é a realização das promessas 
de Deus ao seu povo.

Liturgia Batismal: No 
início do cristianismo os ba-
tizados eram realizados nesta 
celebração, porque o Batismo 
é justamente uma força de 
ressurreição. Fazemos, nesta 

parte, a benção da fonte ba-
tismal, indicando que a graça 
do Batismo não vem da água, 
mas do Espírito Santo. Nesta 
noite toda a assembléia reno-
va as promessas batismais.

Liturgia Eucarística: 
Ponto culminante de toda 
a Vigília Pascal. Toda a as-
sembléia é convidada a par-
ticipar da vida do Ressusci-
tado, unindo-se a Ele pela 
comunhão do seu Corpo e 
Sangue.

Pontos fortes desta cele-
bração: A fogueira, o Círio 
Pascal, a Proclamação da 
Páscoa, o Glória (que deve 
ser o canto mais animado da 
liturgia) e a renovação das 
promessas do Batismo.

(Confira a programação 
das celebrações da Semana 
Santa nas paróquias da Dio-
cese às págs. 10 e 11).

Vem aí a Gincana dos Coroinhas
Os grupos de coroi-

nhas de 15 paróquias da 
Diocese já estão se pre-
parando para participar 
da IV Gincana dos Co-
roinhas, no próximo dia 
14 de abril. Promovido 
pela Pastoral Vocacional 
Diocesana, este ano a 
Gincana terá como tema 
“Levantai-vos, Vamos!” 
e o lema: “Não fostes vós 
que me escolhestes, mas 
eu que vos escolhi”.

Até o dia da Gincana os 
coroinhas devem realizar 
uma série de pré-tarefas. 
Dentre elas: arrecadação 
de alimentos, questioná-
rio litúrgico, questionário 

Grupo de Coroinhas da Aparecida/Santos: a tarefa 
de plantar uma árvore foi devidamente registrada

Pascom/Aparecida

histórico das paróquias, 
rifinhas, entrevista com 
sacerdotes, missa com a 
participação de coroinhas 
envolvidos em toda a Litur-
riga, com registro de fotos; 
plantação de uma árvore 
com registro de fotos e 
visitas a um dos seguintes 
lugares também com re-
gistro de fotos: Seminário 
S. José, Carmelo S. José,  
Monumento de N. Sra. 
Aparecida (Mongaguá), 
Museu de Artes Sacras, 
Santuário do Monte Ser-
rat, Convento Franciscano 
(Itanhaém). Cada passeio 
deverá ter, no mínimo, 10 
participantes.

Pe. Toninho celebra natalício
Pe. Toninho: alegria e generosidade a serviço do Reino

Cássia Pereira/PASCOM

No dia 2 de março, a 
comunidade da paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, 
em Santos, celebrou com 
muita alegria os 60 anos 
do pároco, Pe. Antonio 
Alberto Finotti. Como 

forma de demonstrar sua 
gratidão, a comunidade 
confeccionou um grande 
painel com mensagens 
alusivas ao aniversarian-
te. Além da festa e dos 
parabéns!

Bertioga recebe relíquia do 
bem-aventurado Pe. César de Bus

Fiéis conheceram a vida e a obra de Pe. César de Bus

Arquivo S. J. Batista/Bertioga

No final de semana de 
10 e 11 de março, o Supe-
rior Provincial da Congre-
gação dos Padres Doutir-
nários, Padre Sandro Luis 
Degaraes, trouxe até a Pa-
róquia São João Batista de 
Bertioga dois Relicários 
contendo partes de ossos 
do Bem-aventurado César 
de Bus para que pudessem 
ser venerados pelos fiéis 
desta paróquia que, desde 
2003, está confiada aos 
trabalhos pastorais dos 
Padres Doutrinários.

A visita foi motivada 
por dois grandes aconte-
cimentos que os Doutri-
nários celebram ao longo 
deste ano: o IV Centenário 
da morte do Bem-aventu-
rado César de Bus, no dia 
15 de abril, e os 60 anos 
da chegada dos primeiros 
Padres Doutrinários ao 
Brasil, no mês de julho.

Organizados em duas 
equipes, o Superior Pro-
vincial e os Padres Adair, 
Luís e Silvio visitaram vá-

rias das 19 Comunidades 
da Paróquia que, assim, 
tiveram a oportunidade de 
conhecer melhor e prestar 
sua homenagem a este 
santo homem, ao mesmo 
tempo em que se uniam aos 
Doutrinários em seu Ano 
Jubilar (de 29/09/2006 a 
29/09/2007).

Com esta visita espera-
se que mais pessoas se sin-
tam animadas a assumir 
a missão de catequistas 
para que, cada vez melhor 
preparados e em maior 
número, possam aten-
der aos muitos desafios 
pastorais presentes neste 
território. (Colaboração: 
Pe. Luis Gonzaga, DC).

CHANCELARIA

Em 23 de março de 
2007 Dom Jacyr Francisco 
Braido nomeou o Revdo. 
Pe. Silvio Luis dos Santos, 
DC (Congregação dos Pa-
dres Doutrinários), Vigário 
Paroquial, na Paróquia S. 
João Batista de Bertioga.

Celebração do Domingo de Ramos e da bênção dos Santos Óleos, na 5ª-feira pela manhã
Nas fotos abaixo: Missa da Instituição da Eucaristia e Celebração da Vigília Pascal

Na 5ª-feira santa, pela manhã, o bispo celebra a Missa da Unidade com todo o seu  clero



Em 1983, a dedicação e experiência de dois 
jovens deu origem à Fazenda da Esperança.
No início, alguns jovens decidiram morar juntos 
em uma casa onde voluntários e recuperandos 
procuravam viver o respeito mútuo e trabalhar 
para se manterem, sob a orientação do pároco 
Frei Hans Stapel, sacerdote franciscano da 
Província do Imaculado Coração de Maria.
Este primeiro grupo de jovens voluntários e 
recuperandos tomaram a decisão de colocar 
todos os seus bens em comum e fizeram um 
pacto de sustentarem aquela primeira casa 
com os resultados obtidos do suor do trabalho 
de cada um. Era uma casa alugada, dentro da 
cidade. 
O sucesso obtido na recuperação dos jovens fez com que 
esse Centro se transformasse na Fazenda da Esperança, 
que acolhe atualmente, só nas 2 unidades de Guaratinguetá 
(masculina e feminina), cerca de 300 dependentes de drogas 
e álcool. Hoje a Fazenda da Esperança está presente em 
várias regiões do Brasil através de 20 centros masculinos 
e 9 femininos. No exterior há 2 Fazendas na Alemanha, 1 
no Paraguai, 1 Filipinas, 1 México, 1 Guatemala, 1 Rússia, 
1 Argentina e 1 África.  Em todos os Centros, o esforço de 
recuperação é fundamentado na experiência concreta do 
Evangelho como caminho de mudança de mentalidade e 
no trabalho como fonte de comunhão e de sustento. Para 
conhecer e apoiar esta iniciativa veja o site 
http://www.fazenda.org.br
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9 a 13 de maio: acompanhe os passos de Bento XVI no Brasil
O PAPA NO BRASIL

Dia 9 de maio,
no período da tarde,

o Papa chega
ao Aeroporto de 

Cumbica - Guarulhos
SP

O Papa segue para 
o Campo de Marte, 

onde é recebido 
por autoridades 

municipais Bento XVI 
hospeda-se no 
Mosteiro São 

Bento, no centro de 
São Paulo

Dia 10 de maio,
É prevista uma visita de 
cortesia ao Presidente 
Lula, no período da 

manhã  

 Às 18 horas, 
o Papa Bento XVI 
encontra-se com a 

juventude no estádio do 
Pacaembu, 

em São Paulo

Trinta mil jovens, 
portadores de ingressos, 
serão acolhidos no 
Estádio. Porém, será 
possível acompanhar o 
evento na Praça Charles 
Muller, do lado externo 
do Pacaembu, através de 
telões.
A entrada só será 
permitida aos portadores 
do cartão magnético 
previamente distribuídos 
pela CNBB para as 
Dioceses. Não será 
possível ter acesso 
ao Estádio sem este 
ingresso. 
Os jovens deverão estar 
dentro do Pacaembu 
até as 17h, quando 
os portões serão 
fechados. Cuidado 
com falsificações; 
estes ingressos serão 
distribuídos somente 
através das dioceses.
Os  ingressos 
são gratuitos. A 
responsabilidade pela 
distribuição é de cada 
diocese.  (fonte: http://
www.visitadopapa.org.br)

Dia 11 de maio,
9h30, Missa com o povo 

no Campo de Marte,
Zona Norte - SP. Acesso 

livre e gratuito

A canonização do beato Frei Galvão acontecerá durante a 
Missa que o Santo Padre celebrará no Campo de Marte. 
Antônio de Sant´Ana Galvão, OFM, conhecido como 
Frei Galvão, (Guaratinguetá, 1739 — São Paulo, 23 de 
dezembro de 1822) foi um frade franciscano e primeiro 
beato nascido no Brasil.

À tarde, reunião 
com o episcopado 

brasileiro, na 
Catedral da Sé.

O Papa segue para o 
Campo de Marte, e 
parte com destino a 

Aparecida - SP

Em Aparecida, 
Bento XVI

 hospeda-se no 
Seminário Bom Jesus.

Dia 12 de maio,
No período da manhã, 

visita à Fazenda 
Esperança, nas 

proximidades de 
Guaratinguetá

No fi nal da tarde, 
oração do Rosário 

na Basílica Nacional 
de Nossa Senhora 
de Aparecida. Na 
ocasião, o Papa 

dirigirá a palavra aos vocacionados.

De manhã, Missa de Abertura da 
V Conferência Geral do Episcopado 
da América Latina e do Caribe.
 
À tarde, abertura dos trabalhos da 
Conferência de Aparecida 
e discurso do Papa.
 
Em seguida, o Papa regressa ao 
aeroporto de São Paulo, para o 
embarque de retorno a Roma.
 
Os trabalhos da V Conferência, 
em Aparecida, 
prosseguem até o dia 31 de maio 

Dia 13 de maio Temas das Conferências Episcopais
Rio de Janeiro - 1955:

 “Vocações e instrução religiosa”
Medellín - 1968:

 “A Igreja na atual transformação da América Latina, 
à luz do Concílio Vaticano II”.

Puebla - 1979:
 “A evangelização no presente e no futuro

da América Latina:”
Santo Domingo - 1992:

 “Nova Evangelização, Promoção Humana 
e Cultura Cristã”.
Aparecida - 2007:

“Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para 
que Nele todos os povos tenham vida - ‘Eu sou o 

caminho, a verdade e a vida’ - (Jo 14,6)

O Papa Bento XVI também reservará uma atenção especial 
para os vocacionados de especial consagração na Igreja: 
sacerdotes, diáconos, religiosas e religiosos, aos seminaristas 
e candidatos/as à Vida Consagrada. Os membros dos grupos 
citados, que desejarem participar do encontro, não precisam 
de credencial nem de convite, mas deverão estar na Basílica 
de Aparecida antes das 17h do dia 12 de maio. Também 
estarão presentes os membros da V Conferência, além de 
muitos peregrinos. A recitação do Rosário será a invocação de 
uma especial intercessão de Maria, Mãe da Igreja, em favor 
da V Conferência. Na ocasião, o Papa dirigirá a palavra aos 
vocacionados.
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Cursos gratuitos nas paróquias ajudam na geração de renda
Diversas paróquias, comunidades, associações e entidades da Diocese de Santos oferecem cursos gratuitos em diversas áreas. Esta capacitação pode se transformar em fonte de renda 

para jovens e adultos. Veja, a seguir, os cursos que são oferecidos, dias, horários, local e telefone para contato.

UNISANTOSLICEU SANTISTA

Roberta Barbosa

Novo Setor de Enfermaria oferece 
atendimento de primeiros socorros

VISITE O SITE: WWW.LICEUSANTISTA.COM.BR

A Universidade Católica 
de Santos – UniSantos -  assi-
nou um termo de cooperação 
com a TV Cultura que irá pos-
sibilitar que trabalhos acadê-
micos de alunos dos cursos 
de Comunicação tenham 
mais visibilidade. A partir 
de agora, documentários e 
programas especiais serão 
apresentados no Estado de 
São Paulo e também em rede 
aberta (nacional), dentro do 
Programa Campus, exibido 
pela emissora aos sábados 
(9h30) e às terças-feiras (7 
horas). A Católica UniSantos 
é a única instituição da região 
a fi rmar tal parceria que tem 
o objetivo de difundir a pro-
dução intelectual das univer-
sidades brasileiras.

Coordenadora executi-
va do Centro de Memória 
Audiovisual da Fundação 
Padre Anchieta (TV Cultu-
ra), Rita Okamura esteve 
na Universidade, represen-
tando o presidente Marcos 
Mendonça. Ela disse que o 
programa, que teve início em 
agosto do ano passado, e já 
conta com a participação de 
instituições como Mackenzie, 
Faap, Usp e PUC/SP, é uma 
excelente oportunidade para 
a UniSantos mostrar a sua 
produção acadêmica. Além 
disso, alunos e professores 
poderão contar com orienta-
ções e realizar visitas técnicas 
na emissora.

“O termo de cooperação é 
um grande incentivo para os 
alunos, irá trazer um diferen-

A partir de 2007, o Liceu 
Santista passa a oferecer os 
serviços de uma enfermeira, 
que permanece na escola 
das 7h30 às 17h30 diaria-
mente. Lyze Pereira Gondim 
de Alencar Paixão, que tem 
experiência de 10 anos com 
enfermagem e de 26 anos 
com Psicologia, é responsável 
pelos atendimentos de pri-
meiros socorros para alunos, 
professores e funcionários do 
Liceu, além de encaminha-
mento, quando necessário, 
para outros profissionais, 
como médicos especialistas, 
nutricionistas, fi sioterapeu-
tas ou psicólogos. O novo se-
tor de Enfermagem do Liceu 
Santista vem ao encontro 
à proposta de segurança e 
tranqüilidade tanto para os 
estudantes liceístas quanto 
para os pais, que contam 
agora com o atendimento 
de uma profi ssional da área 
de saúde nos dois períodos 
de aula.

Um ambulatório climati-
zado foi especialmente mon-
tado, seguindo as normas téc-
nicas para o funcionamento 
de uma enfermaria escolar. 
Ele está equipado com maca, 
aparelho medidor de pressão 
arterial, estetoscópio, entre 
outros utensílios utilizados 
nos atendimentos.

Mesmo com a presença da 
enfermeira, que tem acesso 
aos prontuários médicos dos 
estudantes, o Liceu Santista 
continua com a política de 
não medicar seus alunos. 
Segundo a profi ssional, nos 
casos em que há a neces-
sidade de administrar me-

Documentários produzidos por alunos da 
UniSantos serão transmitidos pela TV Cultura

cial que será muito benéfi co 
para todos”, disse a reitora, 
professora Maria Helena 
de Almeida Lambert. Ela 
agradeceu a direção da TV 
Cultura e exaltou o empenho 
do professor doutor Ouhydes 
Fonseca, diretor do Centro 
de Ciências da Comunicação 
e Artes, em buscar novas 
possibilidades para o apri-
moramento dos cursos. 

O primeiro documentário 
da UniSantos será exibido 
no dia 12 de maio, às 9h30. 
Quilombo Vivo. Uma Cultu-
ra que Resiste trata-se de um 
videodocumentário com uma 
série de entrevistas e faz um 
alerta quanto a possível cons-
trução de uma barragem na 
região, o que destruiria, por 
completo, um quilombo que 
resiste há mais de 400 anos. 
O vídeo sobre o Quilombo do 
Vale do Ribeira foi apresen-
tado como Trabalho de Con-
clusão de Curso, em 2006, 
pelas alunas de Jornalismo, 
Beatriz Buciano, Luciana 
Moledas e Daniela Rezende, 
sob a orientação do professor 
André Luís Marques Ferreira 
Rittes.
COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Visando a troca de expe-
riências nas áreas de ensi-
no e tecnologia, a Católica 
UniSantos também assinou 
convênio com instituições de 
ensino portuguesas. A assi-
natura foi realizada no Salão 
Nobre da Prefeitura de San-
tos, onde foi formalizada uma 

carta de intenções para a co-
operação entre as cidades da 
região metropolitana da Bai-
xada Santista e a Associação 
dos Municípios das Terras de 
Santa Maria, de Portugal. Ela 
fez parte da programação do 
I Encontro de Oportunidades 
de Negócios Brasil-Portugal, 
que reuniu um grupo de 40 
autoridades, empresários e 
representantes de institui-
ções de ensino de Portugal.

O grupo de portuguesas 
também visitou o Campus 
Dom Idílio José Soares, e 
foi recebido pela reitora, 
professora Maria Helena de 
Almeida Lambert, pelo pró-
reitor comunitário, professor 
Cláudio José dos Santos e 
pela pró-reitora acadêmica, 
professora mestre Ermelinda 
Maura Chezzi.

Segundo o presidente do 
Conselho Empresarial do En-
tre Douro e Vouga (CEDV), 
Eduardo Oliveira Costa, a 
UniSantos está muito bem 
equipada e preocupada com 
a capacitação do ensino aca-
dêmico. “É importante que a 
Universidade mantenha esse 
envolvimento com entidades 
de outros países, visando 
oportunidades de negócios”.

dicamentos enviados pelos 
responsáveis é necessário 
que eles tragam a receita. 
“Não basta a permissão dos 
pais, é preciso apresentar a 
prescrição médica”. 

Mais do que apenas re-
alizar os procedimentos de 
primeiros socorros que po-
dem ser atendidos pela en-
fermagem, Lyze também faz 
um trabalho de orientação 
voltada para a saúde preven-
tiva. “O objetivo é formar e 
informar o aluno, conscien-
tizá-lo da importância que 
a saúde preventiva tem na 
nossa vida, tanto no aspecto 
físico, emocional, social e 
econômico.” Segundo a en-
fermeira, a consciência para 
a promoção da saúde e pre-
venção das doenças deve ser 
iniciada desde os primeiros 
anos de vida com a realização 
de trabalhos educativos, ten-
do como objetivo fi nal uma 
melhor qualidade de vida. 

No dia-a-dia, a enfermeira 
conversa com os estudantes 
que a procuram queixando-
se de mal-estar, dores de 
cabeça, indisposição. Muitas 
vezes, segundo ela, são sin-
tomas de quem vem para a 
escola sem tomar café da ma-
nhã. Lyze já desenvolveu uma 
relação de confi ança com os 
estudantes, tanto que muitos 
deles voltam no dia seguinte 
para informar-lhe que se sen-
tem bem após seguirem as 
recomendações passadas. Ela 
ressalta que o intercâmbio 
com os pais também é de vi-
tal importância. “O trabalho 
que eu inicio aqui precisa ter 
continuidade em casa”, diz. 
“É preciso escutar a criança 
e o adolescente, e conversar 
com eles, dar atenção às suas 
necessidades. Essa aborda-
gem social e humanística é 
a linha que o setor de enfer-
magem do Liceu Santista está 
promovendo.”  

O primeiro documentá-
rio da UniSantos será 
exibido no dia 12 de 
maio, às 9h30. 
Quilombo Vivo. Uma 
Cultura que Resiste

CURSO GR PG DATA HORA LOCAL END BAIRRO CIDADE TEL

Alfabetização para adultos X Segunda, Quarta e Sexta-feira 19h Igreja Santo Antônio Rua 26 de Janeiro, 621 Vila Mirim Praia Grande (13) 3494-1272 

Alfabetização para adultos X Segunda a Sexta-feira 14h às 17h Igr. N. Sra. Aparecida Rua Estados Unidos, 852 Jardim Samambaia Praia Grande (13) 3477-8794

Projeto Sol – Curso de Alfabetização X Segunda a Quinta-feira 19h às 21h30 Igreja N. Sra de Sion Pça. Nsa. Sra. de Sion, 99 Suarão Itanhaém (13) 3422-1216

Grupo de Alfabetização Jequitibá – 
para Terceira Idade X Terça, Quarta e Quinta-feira 14h30 às 16h30

19h30 às 21h30 Santa Rosa de Lima Av. Manoel da Cruz Michael,297 Santa Rosa Guarujá (13) 3358-1479

Alfabetização para adultos X Terça e Quinta-feira 19h às 21h Soc.S.Vicente de Paulo R. Cons. Rodrigues Alves, 311 Macuco  Santos (13) 3235-1505

Reforço Escolar (p/ alunos de 1ª a 8ª série)
X Segunda-feira 9h às 11h

Ig. Senhor dos Passos Rua João Pinho, 15 Boqueirão Santos (13) 3223-1366
X Quinta-feira 15h às 17h

Clube de Mães Sta. Zita (artesanato, tricô, cro-
chê, pintura e costura p/ mulheres aposentadas) X Segunda-feira 14h às 17h São João Batista Prç. Mons. Lino dos Passos, 52 Centro Peruíbe (13) 3455-1491

Centro de Educação Infantil (2 a 6 anos de idade) X Segunda a Sexta-feira 8h às 17h30
Creche do Carmo Rua Egídio Martins, 182 Ponta da Praia Santos (13) 3261-1552

Centro de Convivência (de 7 a 12 anos de idade) X Segunda a Sexta-feira 8h às 12h e 12h30 às 17h30

Escola Divina Providência X Segunda a Sexta-feira 7h30 ás 17h30 São José Operário Av. Cons. Rodrigues Alves, 224 Macuco Santos (13) 3234-3530

Alfabetização para adultos X Segunda e Quarta-feira 19h às 21h N. Sra. do Rosário de Pompéia Praça Benedito Calixto, 1 Pompéia Santos (13) 3251-7191

Alfabetização para Adultos X Segunda a Sexta-feira 19h30 às 22h30 Imaculado Coração de Maria Avenida Ana Costa, 74 Vila Mathias Santos (13) 3224-8302

Pintura X Quinta-feira 14 horas
Sagrado Coração de Jesus Av. Bartolomeu de Gusmão, 114 Aparecida Santos (13) 3236-8155

Alfabetização para adultos X Segunda e Sexta-feira 20h às 22h

Alfabetização para jovens e adultos X Segunda a Quinta-feira 19h às 21h15

São João Batista Praça Guadalajara, s/nº Nova Cintra Santos (13)3258-6464

Capoeira X Terça e Quinta-feira 19h às 21h

Artesanato X Terça e Quinta-feira 19h às 21h

Dança X Quarta e Sexta-feira 20h às 22h

Pintura em tecido X Terça e Quinta-feira 15h às 17h

Crochê X Segunda e Quarta-feira 15h às 17h

Violão X Terça e Quinta-feira 19 às 21h

Corte e cabelo X Segunda e Quinta-feira 15h às 17h

Projeto Leitura e Vida (alfabetização e leitura 
funcional para crianças e jovens) X Segunda, Terça, Quinta e 

Sexta-feira 10 h às 15 h Santo Antônio do Embaré Av. Bartolomeu de Gusmão, 32 Embaré Santos (13) 3227-5977

Informática Básica para jovens e adultos X Segunda a Quinta-feira a partir de 8h Capela São Gabriel – Casa 
de Formação Pe. Ramiro Rua Osasco, 32 Vila Tupy Praia Grande (13) 3495-6305

Pré-Vestibular para jovens X Sábado 8h às 18h

Na próxima edição do Jornal Presença Diocesna serão apresentados outros cursos oferecidos mediante a cobrança de taxas. 

O atendimento diário é das 7h30 às 17h30
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Seminário São JoséSeminário São José

Chico Surian

HISTÓRIA

60 anos de fundação do nosso Seminário
Claudio da Conceição - 

4º Ano de Teologia

Hoje  (19 de março), é um 
dia muito especial, não só 
para o Seminário, como para 
toda a Diocese. Além de ser 
dia de São José, padroeiro 
do nosso Seminário, também 
comemoramos os 60 anos 
de  sua fundação. Quantas 
coisas aconteceram desde 
19/02/1947, dia de sua  funda-
ção, até nossos dias? Quantos 
fatos importantes marcaram a 
vida de nossa instituição? 

Inúmeros padres foram 
aqui formados. Outros jovens 
passaram por aqui, recebe-
ram formação e depois ruma-
ram para outros caminhos, 
continuando a responder 
seu Sim a Cristo em outro 
chamado vocacional. Mas 
mesmo assim, continuam 
colaborando na construção 
do Reino de Deus dentro de 
nossa sociedade.

Aqueles que chegaram até 
o final do processo formativo, 
estão unidos a Cristo no clero 
da nossa Diocese. Também 
lembramos de tantas almas 
caridosas que ajudaram a 
construir e ajudam a manter 
o nosso Seminário em fun-
cionamento: bispos, padres, 

leigos e leigas, colaboradores 
cadastrados e anônimos que 
estão unidos a nós na partilha 
e na oração. 

Lembremo-nos que nestes 
60 anos, o Seminário passou 
por muitas dificuldades, che-
gando até fechar suas portas. 
Mas a ele não faltou a Graça 
do Senhor e nem a coragem de 
padres e bispos que, animados 
pelo Espírito Santo, não medi-
ram esforços para reabrirem 
novamente as suas portas.

Queremos lembrar com 
muito carinho que o nosso 
Seminário nunca caminhou 
sozinho. Além da Graça de 
Deus, da ajuda e oração do 
povo de nossa Diocese, ao 
nosso lado está o Carmelo  
feminino da Virgem Mãe de 
Deus, que no silêncio de sua 
clausura, se mantém unido a 
nós em constante oração. 

Louvável seria citar os 
nomes dos padres, semina-
ristas, formadores e leigos 
que por aqui passaram e que 
contribuíram e ainda con-
tribuem para o crescimento 
e divulgação do Seminário. 
Mas, para não cometermos 
o erro de esquecer alguém, 
lembramos de todos em nos-
sas orações.

É impossível falar dos 60 

anos do nosso Seminário Dio-
cesano em poucas linhas e em 
tempo tão restrito. São mo-
mentos alegres e difíceis que 
fazem a história do Seminário 
São José. São vidas que passa-
ram, passam e passarão.

Louvamos, Bendizemos 
e Agradecemos a Deus por 
tantas bênçãos, derramadas 
sobre o Seminário e a Diocese, 
pelas vocações que Deus cha-
mou e nos deu. Oxalá que o 
Senhor suscite cada vez mais 
vocações em nossa Diocese, 
mantendo o nosso Seminário 
em plena atividade formativa. 
Os vocacionados são o “san-

Chamados para evangelizar na cultura da midia
COMUNICAÇÃO

Silvio Luiz 
2ª Ano de Teologia

A comunicação é um dos 
fenômenos mais marcantes 
dos séculos XX e XXI. Das 
dez grandes transformações 
que marcam hoje a nossa 
sociedade, nenhuma é mais 
sutil e, contudo, mais explo-
siva que a passagem de uma 
sociedade industrial para 
uma sociedade de informa-
ção e de multimídia (som, 
imagem, texto).

Hoje, a comunicação, 
além de ser arte e ciência, 
tornou-se uma nova cultura 
– a cultura da midia, como 
diz o papa João Paulo II, em 
sua encíclica Redemptoris 
Missio. Sobretudo entre os 
profissionais de certas áreas, 
essa nova cultura é das mais 
alta importância. Tal é a 
condição dos padres, bispos, 
catequistas, seminaristas e 
outros agentes de pastoral, 
necessitados de compreender 
a cultura da mídia e suas in-
fluências no cotidiano.

Levando em conta esta 
urgência, o Serviço à Pastoral 
da Comunicação (SEPAC) 

ofereceu, aos seminaristas do 
2º ano de teologia do ITESP 
(Instituto São Paulo de Es-
tudos Superiores), o curso 
teórico-prático “Educação 
para a comunicação”.

O SEPAC tem a proposta 
de educar para a comunicação 
à luz de discussões teóricas e 
exercícios laboratoriais, tendo 
em vista a formação humana e 
cristã na sociedade tecnológi-
ca. Com uma proposta voltada 
para a reflexão, produção e 
educação para o uso dos meios, 
além de promover a abertura 
ao diálogo, à espiritualidade, à 
interação e a participação nos 
processos de comunicação de 
nosso tempo. 

Este curso nos ofereceu 
elementos para fazer uma 
analise da realidade. A era da 
mídia é caracterizada por um 
desenvolvimento considerável 
dos valores do espetáculo. 
Em nossa época, a encenação 
torna-se mais importante que 
a realidade e a realidade acaba 
sendo uma encenação, como no 
caso do Big Brother Brasil. Não 
se compra mais a mercadoria, 
compra-se a embalagem. 

Os meios de comunicação 

estão presentes de forma 
intensa no cotidiano das 
pessoas. Essas midias, em al-
gumas circunstâncias, estão 
substituindo a relação com 
a família, a Igreja, a escola. 
Essas instituições não devem 
ter medo da TV, do orkut, do 
msn e outros, na proporção 
em que tiver garantido o re-
lacionamento real e concreto 
entre as pessoas. Devemos 
ter medo da midia quando 
não há relação grupal.

Por que “estar junto” é 
algo que passou a ficar cada 
vez mais difícil? Quem faz a 
ponte do “estar junto coletivo” 
é a mídia, a televisão e a inter-
net. A tecnologia acontece no 
nível individual: eu acesso a 
internet, eu ligo a tv. Cada um 
para o seu quarto e para sua 
tv. Também o computador é 
individual. Há, assim, o  que 
se chama centralidade da 
casa. Não há mais a rua, não 
mais o estar junto na praça.

Qual a nossa posição como 
cristão diante da cultura da 
midia? Não podemos ser 
contra os meios de comunica-
ção. A cultura da informação 
e da midia é o nosso mundo. 

E a gente é se deixa influen-
ciar. As linguagens próprias 
do nosso tempo criam o es-
paço, lá onde falta a família, 
a Igreja e a escola. 

Enfim, somos convidados 
a romper com o medo para 
assumir com responsabilida-
de as novas tarefas trazidas 
pela presença e ação da midia 
na sociedade de hoje. Saber 
ouvir e ver os sinais do tempo 
da comunicação pode ser um 
bom começo. 

Por isso, nós, futuros pa-
dres, devemos despertar e de-
senvolver a capacidade de re-
flexão e de produção na linha 
pastoral e acadêmica, na área 
da Comunicação, para criar 
um novo jeito de evangelizar 
nesta cultura de mídia.

gue” que circula nas veias do 
nosso Seminário. 

Que São José, nosso dul-
císsimo protetor e padroeiro, 
continue rogando a Deus por 
nós e pelo nosso Seminário 
para que não desistamos do 
nosso chamado em sermos 
pastores como o Cristo Bom 
Pastor.

Parabéns, Seminário São 
Jose pelos seus 60 anos de 
vida e formação. Parabéns 
Diocese de Santos por man-
ter firme e atuante a nossa 
instituição, pois o seminário 
Diocesano é o “Coração da 
Diocese”. 

“Todo sumo sacerdote, 
escolhido dentre os ho-
mens, é constituído a favor 
dos homens nas coisas que 
dizem respeito a Deus” 
(Hebreus 5, 1)

Deus suscita vocações 
para o sacerdócio em todos 
os lugares e a Diocese de 
Santos não fica de fora des-
se discernimento da Igreja. 
Há poucos padres em nossa 
região e a “messe do Senhor 
é grande”, cada dia cresce 
mais. Deus chama jovens 
para ser padres no pouco 
e no muito. Costumo dizer 
que se nossa querida Dio-
cese “mil padres” tivesse, 
ainda o Senhor continuaria 
chamando outros jovens. 
Porém, o número de padres 
trabalhando nessa parte do 
litoral paulista mal e mal 
aproxima-se dos dez por 
cento de meu exemplo.

Jovem, precisamos de 
padres, você já pensou em 
ser um? Você já se permitiu 
sonhar em fazer parte do 
grupo de padres (presbité-
rio) da Diocese de Santos?

O CHAMADO 
Deus chama na Igreja. 

Vocação, ao menos cristã, 
autêntica e com semente de 
solidez começa na comuni-
dade eclesial. O Senhor não 
“aparece” ao jovem e nem 
pede a Virgem Maria que 
faça isso por Ele. O cha-
mado é uma “voz interior” 
que não se cala e que Deus 
vai suscitando no jovem a 
partir de vários meios sin-
gelos e ordinários: na santa 
missa, numa adoração ao 
Santíssimo Sacramento, 
numa palestra, num retiro, 
em momentos de oração, 
no testemunho e no convite 
de um padre, nos trabalhos 
pastorais, no sofrimento 
dos irmãos, no clamor de 
uma Diocese, no convite do 
bispo, etc.

O JOVEM 
Não existe o jovem que 

nasceu para ser padre. 
Existe o jovem que cresceu 
na igreja ou que em algum 
momento começou a fazer 
parte dela e assim vai ou-

Pe. Ricardo de Barros Marques -  
Assessor Diocesano  

da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Jovem, você já pensou 
em ser padre?

vindo um apelo externo e 
interno. Se você já sentiu 
isso, se você já “ouviu essa 
voz”, preste atenção, Deus 
pode estar convidando você 
para o sacerdócio. 

Você é livre para aco-
lher ou não esse chamado, 
isso faz de você alguém 
especial, mas não diferente 
dos outros jovens, pois o 
jovem “chamado” é alguém 
“normal”: alegre, gosta de 
conviver com as pessoas, 
reza, participa de missa 
com gosto, envolve-se com 
as coisas da igreja, ouve 
música, pratica esporte (se 
tem jeito para isso), curte o 
lazer e sente uma vontade 
enorme de ajudar as pes-
soas. Em assunto de senti-
mento e emoções, como a 
maioria dos jovens, às vezes 
sente-se confuso.

A MISSÃO 
Se a “messe é grande” 

o trabalho não é pouco. O 
padre celebra os sacramen-
tos, principalmente a santa 
missa – aliás o sacerdócio 
une-se de forma íntima à 
eucaristia – mas exerce 
outros trabalhos também. 
Orienta pessoas e grupos, 
acompanha os trabalhos de 
caridade, oração e estudo, 
dá aulas e palestras, visita 
os idosos e enfermos, visita 
as famílias, reza e participa 
de retiro ou até prega retiro, 
estuda, e administra a paró-
quia. Tudo isso em favor da 
messe que não lhe pertence, 
mas pertence a Deus.

O QUE FAZER E A 
QUEM PROCURAR 

Se você sente o chamado 
para ser padre e se assim 
você quer ajudar a sua Igre-
ja, procure um padre amigo 
ou a equipe de pastoral 
vocacional. Reze bastante, 
pois a vocação é “burilada” 
na oração, ela é diálogo 
íntimo com a Santíssima 
Trindade. 

Também é possível pro-
curar os serviços da Pasto-
ral Vocacional. Não se isole 
das pessoas e dos amigos, 
não se desmereça porque 
vive conflitos ou porque é 
pecador, os apóstolos cha-
mados pelo próprio Jesus 
tinham lá suas fragilidades 
e pecados. Também não 
considere que você merece 
ser padre por qualquer mo-
tivo, pois ninguém merece 
o sacerdócio porque ele é 
graça dada por Deus. 

Coloco-me a disposição 
para ouvi-lo. Meu ende-
reço e telefone: Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário 
de Pompéia, em Santos. 
(13)3251-7631. Coragem!

Apresentação dos estudantes na festa dos 60 anos do Seminário
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VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Semana Santa Abril/2007

SEMANA SANTA - 1 A 8 DE ABRIL

Celebrações da Semana Santa nas paróquias da Diocese

CATEQUESE

César de Bus: 
catequista santo e 
santo dos catequistas

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

O Diretório Nacional de 
Catequese afirma que uma 
importante fonte da cate-
quese é a Palavra de Deus 
compreendida e vivida pelo 
senso da fé do Povo de Deus, 
celebrada na liturgia e que 
brilha na vida, no testemu-
nho e na caridade de muitos 
cristãos, particularmente dos 
santos (cf. DNC 106).

Dentre os muitos santos 
que assim viveram, gostaria 
de lhes apresentar um gran-
de santo catequista, o Bem-
aventurado César de Bus.

Nascido aos 03 de feve-
reiro de 1544 em Cavaillon, 
sul da França, César de Bus 
teve como fato decisivo na 
vida, a sua conversão no 
Ano Santo de 1575, mar-
cada por um progressivo e 
amadurecido caminho que 
o levou para uma vida de 
santidade e compromisso 
apostólico. Foram anos de 
penitência, orações, estudo e 
reflexões sobre a Palavra de 
Deus. Seu diretor espiritual 
o incentivou a retomar seus 
estudos e se encaminhar 
decididamente para a vida 
sacerdotal.

Após sua ordenação em 
1581, César de Bus se con-
sagrou principalmente ao 
anúncio da Palavra de Deus. 
Tanto nas pregações domi-
nicais como no catecismo 
às crianças, tinha um jeito 
simples de se expressar, 
pois queria que cada vez 
mais pessoas pudessem se 
converter ao Deus que ama 
e perdoa.

César soube alcançar em 
sua vida um grande equilíbrio 
entre ação e contemplação. 
No período que transcorreu 
no eremitério de São Tiago, 
sobre um morro próximo a 
Cavaillon, não ficou indife-
rente às necessidades dos 
pobres que o circundavam. 
Freqüentemente deixava o 
isolamento do retiro para 
se dedicar a atividades ca-
ritativas e apostólicas com 
o pessoal simples da vizi-
nhança. Isto ficou sendo uma 
característica predominante 
do seu apostolado. Através 
da meditação da Palavra de 
Deus e do estudo do Catecis-
mo Romano, pode elaborar 
toda sua ação catequística: 
colocações sempre muito ri-
cas da Palavra de Deus, mas 
em modo simples e familiar, 
usando conceitos e situações 

concretas para exemplificá-
las; tudo era realizado em 
modo progressivo, gradual, e 
em vista da verdade final que 
devia ser completa.

O compromisso catequé-
tico de César de Bus foi, aos 
poucos, atraindo e sendo 
partilhado por vários ad-
miradores. Amadureceu, 
então, a idéia de dar vida a 
uma Congregação de padres 
e leigos, reunidos em vida 
comum, que trabalhassem 
em unidade de método e de 
espírito. Assim, no dia 29 de 
setembro de 1592, teve início 
a Congregação dos Padres 
da Doutrina Cristã (Padres 
Doutrinários).

A partir de 1594, César 
vivenciou a experiência da 
cegueira. Apesar da perda 
crescente da visão, que muito 
o limitou, ele não cessou suas 
atividades: rezava com os que 
se aproximavam dele, fazia 
suas obrigações, continuava 
a pregar e a acolher os peca-
dores no confessionário.

No final de sua longa 
doença, César falava com 
freqüência da sua “Páscoa”, 
isto é, da sua morte que se 
aproximava. Ele tinha pre-
visto o dia: “Coragem! Eis 
que está chegando a Páscoa: 
é o dia da grande passagem. 
É preciso partir com alegria... 
Está sendo preparada para 
mim uma grande festa, pois 
hoje é a vigília e amanha é 
Páscoa. Para mim será duas 
vezes Páscoa, isto é, a pas-
sagem do Senhor e a minha 
para junto dele”. 

Há exatos 400 anos, no 
alvorecer do dia 15 de abril de 
1607, manhã do domingo de 
Páscoa, César de Bus termi-
nou sua missão na terra para 
entrar no Reino à espera da 
Ressurreição.

Ao ser solenemente pro-
clamado Bem-aventurado 
pelo Papa Paulo VI no dia 
27 de abril do Ano Santo de 
1975, toda a Igreja passou 
a tê-lo como exemplo, guia, 
catequista, servidor de Deus 
e protetor.

Desde 1947 os Padres 
Doutrinários estão presentes 
no Brasil e após um período 
de trabalhos pastorais pres-
tados em Itanhaém nos anos 
80, desde 2003 voltaram 
para a Diocese de Santos, 
e trabalham hoje na Paró-
quia São João Batista de 
Bertioga.

FUNDAMENTOS 
TEOLÓGICOS - 
IDENTIDADE DO 
DIÁCONO PERMANENTE 

“É necessário, antes de 
tudo, considerar o diaco-
nato como qualquer outra 
identidade cristã, no in-
terior da Igreja, compre-
endida como mistério de 
comunhão trinitária em 
tensão missionária.”

No contexto da mi-
nisterialidade da Igreja 
e, mais especificamente, 
no âmbito do ministério 
ordenado, o diácono de-
fine-se como sacramento 
de Cristo Servo e da Igreja 
servidora. “O diácono, em 
virtude da sua ordenação, 
é de fato chamado a agir 
em conformidade com 
Cristo Servo... Enquanto 
Servo do Pai na obra da 
redenção dos homens, 
Cristo constitui o cami-
nho, a verdade e a vida de 
cada diácono na Igreja... É 
necessário recordar enfim 
que a diaconia de Cristo 
tem como destinatário 
o homem, todo homem 
que, no seu espírito e no 
seu corpo, leva os traços 
do pecado e desta sua 
diaconia a Igreja é sinal e 

instrumento na história.”
Ser ícone de Cristo Ser-

vo e seu imitador constitui 
a identidade profunda do 
diácono. É a expressão 
do ministério ordenado 
colocado o mais próximo 
possível da realidade dos 
leigos, não para diminuir 
o protagonismo deles, mas 
para ajudar os leigos a vi-
ver os valores cristãos.

“O diácono permanen-
te, por sua condição de mi-
nistro ordenado e inserido 
nas complexas situações 
humanas, tem um am-
plo campo de serviço em 
nosso Continente... Atra-
vés da vivência da dupla 
sacramentalidade, a do 
Matrimônio e a da Ordem, 
ele realiza seu serviço, 
detectando e promoven-
do líderes, promovendo 
a co-responsabilidade de 
todos para uma cultura da 
reconciliação e da solida-
riedade... principalmente 
nas zonas rurais distantes 
e nas grandes áreas urba-
nas densamente povoa-
das, onde só através dele 
um ministro ordenado se 
faz presente.” 

(Fonte: Sínodo Dio-
cesano de Santos, p. 143-
144).

SANTOS

CATEDRAL - 3232-4593
1 - Domingo de Ramos - 9h - Bênção, 

procissão e Missa; 18h - Santa Missa; 
9h30 e 16h - Missa no Monte Serrat 

2 - 2ª-feira - 19h - Missa; 19h30 - Celebração 
da Misericórdia. 

3 - 3ª-feira - 18h - Santa Missa 
4 – 4ª-feira - 18h - Missa; 20h - Via-sa-

cra encenada nas escadarias do Monte 
Serrat. 

5 – 5ª-feira - 9h - MISSA DO CRISMA 
- Benção dos Óleos. Renovação das 
Promessas Sacerdotais. Missa presidida 
por D. Jacyr Francisco Braido, com a 
presença dos sacerdotes da Diocese. 
19h – Missa da Ceia do Senhor - Lava-pés 
e adoração até às 22 horas.

6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão; 19h 
- Procissão do Senhor Morto e encontro 
com N.S. das Dores, com as comunidades 
do Centro (Rosário, Convento do Carmo, 
Valongo e Bakhita). levar velas.

7 - Sábado Santo - A Catedral e o Monte 
Serrat permanecerão fechados até às 17h; 
19h – Solene Vigília Pascal.

8 - Domingo - 9h e 18h - Missa de Páscoa; 
9h30 e 16h - Missa no Monte Serrat

CONVENTO DO CARMO – 3234-5566
1 – Domingo de Ramos – 7h30 - Procissão, 

bênção dos ramos e missa; 11h e 18h 
– missa; 19h – Procissão do Sr. dos 
Passos

5 – 5ª-feira - 18h - Missa do lava-pés; das 
19h às 22h -  Vigília na Igreja da OTC.

6 – 6ª-feira – das 7h às 15h - Vigília - O.T.C.; 
15h - Celebração da Cruz 

7 – Sábado – 18h - Celebração do Fogo Novo 
e Aleluia com batizados

8 – Domingo – 7h - Procissão da Alvorada e mis-
sa de Páscoa; 11h e 18h - Missas de Páscoa

SANTUÁRIO DO VALONGO – 3219-1418
1 - Domingo de Ramos - 7h30 – Concentra-

ção para a bênção dos ramos em frente 
à Prefeitura. Procissão até o Valongo. Os 
fiéis devem levar vasos com plantas para 
serem abençoados. 

4 – 4ª-feira – 9h às 11h  - Confissões. 
Das 16h às 18h45 - Via-sacra seguida 
de missa

5 – 5ª-feira – 19h30 – Celebração da 
Eucaristia com encenação do lava-pés e 
adoração na Capela da OFS.

6 - 6ª-feira – 9h às 11h - Confissões; 16h30 
– Celebração da Paixão. Em seguida, pro-
cissão até a Catedral. Levar velas.

7 - Sábado - 19h - Celebração da luz
8 - Domingo - Missa às 8h e 19h.

JESUS CRUCIFICADO – 3223-2338
1 – Domingo - 8h – Bênção e procissão de 

ramos; 18h – Missa
4 – 4ª-feira - 19h – Missa e celebração 

do Encontro
5 – 5ª-feira - 20h – Missa e Cerimônia do 

lava-pés e adoração ao Santíssimo
6 - 6ª-feira - 7h – Adoração ao Santíssimo; 

15h – Celebração da Paixão do Senhor, 
Encenação da Morte de Cristo,  Adoração 
da Cruz e Comunhão; 19h30 – Procissão  
do Senhor Morto. Levar velas.

7 - Sábado - 20h – Vigília Pascal. Levar velas
8 - Domingo - 18h – Missa de Páscoa

N. SENHORA DA ASSUNÇÃO – 3235-1277
1 - Domingo de Ramos –  8h30 – Benção dos 

Ramos com as crianças da Catequese
17h30 – Benção dos Ramos na Pça. São Mar-

cos, seguida de procissão até a Igreja.
5 - 5ª-feira - 20h - Missa da Ceia do Senhor
6 - 6ª-feira - 15h – Celebração da Paixão; 

17h30 – Procissão do Senhor Morto
7 - Sábado - 20h – Celebração da Vigília Pascal 
8 - Domingo - 8h30 e  18h - Missas

SÃO JOÃO BATISTA – 3258-6464
1 - Domingo - 8h - Esc. Therezinha de Jesus 

(Vila Progresso). Bênção de ramos e pro-
cissão até a Matriz para a missa.

9h30 - Missa na Matriz.
18h - Concentração no Resid. Parque Nova 

Cintra - Bênção dos ramos e procissão até 
a Matriz para missa. 

5 - 5ª-feira - 20h - Missa da Ceia do Senhor 

e adoração.
6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão de 

Jesus; 19h - Encenação da Paixão e procissão 
com o Senhor Morto.

7 - Sábado - 20h - Celebração da Vigília 
Pascal.

8 - Domingo - 9h30 - Missa de Páscoa. Em 
seguida, café comunitário; 18h30 - Missa.

SANTA MARGARIDA MARIA – 3203-2940
1 - Domingo - 7h - Bênção dos ramos, procis-

são e missa; 18h - bênção e missa.
4 – 4ª-feira – 19h – Procissão do Encontro: 

N.S. das Dores e N. Senhor dos Passos; 
19h30 - Missa

5 – 5ª-feira – 19h – Missa da Ceia do Senhor; 
20h30 - Adoração ao Santíssimo.

6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão; 
20h - Encenação da Paixão - Pça. da Paz 
Universal

7 - Sábado Santo - 19h - Vigília Pascal
8 - Domingo - 6h - Alvorada: Procissão do Cris-

to Ressuscitado e missa. Café comunitário de 
Páscoa; 18h – Missa Pascal.

SAGRADA FAMÍLIA - 3291-1515
1 - Domingo - 7h - Bênção, procissão e missa; 

18h - Bênção dos ramos e missa
4 – 4ª-feira - 19h – Procissão do Encontro: 

N.S. das Dores: saída-Casa das Irmãs Mis-
sionárias da Caridade; Senhor dos Passos: 
saída- Comunidade Ilhéu; 19h30 – Missa

5 – 5ª-feira - 19h – Missa da Ceia do Senhor 
e adoração ao Santíssimo

6 - 6ª-feira - 15h – Celebração da Paixão
7 - Sábado Santo - 19h - Vigília Pascal
8 - Domingo - 6h – Alvorada: procissão do 

Cristo Ressuscitado pelas ruas do bairro; 
7h – Missa da Ressurreição do Senhor. Café 
comunitário; 18h – Missa Pascal

IMACULADO COR. DE MARIA – 3224-8302
1 - Domingo de Ramos - 9h - Bênção dos 

Ramos e Procissão; 9h e 18h - Missas. 
4 - 4ª-feira -   20h - Via-sacra nas ruas
5 - 5ª-feira - 20h - Missa da Santa Ceia; Ado-

ração ao Santíssimo até meia noite.
6 - 6ª-feira - 8h às 13h - Adoração; 15h 

- Celebração da Paixão; 20h - Procissão do 
Senhor Morto 

7 - Sábado - 19h30 -Celebração da Vigília 
8 - Domingo - 9h e 18h - Missas de Páscoa

SANTA CRUZ – 3232-9410
31/3 – Sábado - 16h e 18h - Missas festivas e 

benção dos ramos
1 – Domingo - 7h30, 9h30, 16h30, 18h30 

– Missas festivas e benção de ramos
5 - 5ª-feira - 18h30 – Missa festiva com lava-

pés; em seguida, adoração Eucarística
6 - 6ª-feira -9h – Via-Sacra do Senhor; 15h 

– Liturgia da Paixão e Morte do Senhor
7 - Sábado - 18h30 – Missa festiva e Bênção do 

Fogo, da Água e Celebração de Batizado
8 - Domingo - 7h30, 9h30, 16h30, 18h30 

– Missas de Páscoa

N. SRA. APARECIDA – 3227-4100
1 - Domingo de Ramos - 7h30; 9h30h – Missa; 

17h – Missa com procissão de ramos. OBS.: 
Não haverá a missa das 19h.

4 – 4ª-feira – Procissão do Encontro. Con-
centração às 19h. Mulheres no BNH, praça 
da Imagem de N.Senhora. Homens na Igreja 
São Jorge Mártir (Estuário)

5 – 5ª-feira – 19h30 - Missa da Ceia do Senhor 
seguida da Vigília Eucarística

6 - 6ª-feira - 9h - Via Sacra; 15h - Celebração 
da Paixão do Senhor; 19h30 - Procissão do 
Senhor Morto. 

7 - Sábado - 19h30 - Missa da Vigília Pascal e 
procissão do Senhor Ressuscitado 

8 - Domingo - Missas às 7h30; 9h, 17h, 19h

SÃO BENEDITO - 3231-4071
1 - Domingo – 9h - Bênção dos ramos,  pro-

cissão e missa na paróquia.
5 – 5ª-feira – 20h - Missa da Santa Ceia.
6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão; 

19h30 - Via-sacra com o Teatro Ágape.
7 - Sábado - 19h30 - Celebração da Luz
8 - Domingo – 8h e 19h - Missas de Páscoa

SÃO JORGE MÁRTIR – 3236-3528
31/3 e 1/4 - 18h - Missa de Ramos. 
4 - 4ª-feira -  19h - Procissão do Encontro 

até a igreja N.S. Aparecida. 
5 - 5ª-feira - 20h - Missa da Instituição da 

Eucaristia e Vigília até a meia noite.
6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão; 19h 

- Procissão do Senhor Morto 
7 - Sábado  20h - Celebração da Vigília
8 - Domingo - 18h – Missa de Páscoa

SÃO JOSÉ OPERÁRIO – 3234-3530
1 - Domingo de Ramos – 8h e 18h30-  Bênção 

de ramos, procissão e missa
2 – 2ª-feira - 16h30 – Missa e em seguida 

procissão com as imagens do Senhor dos 
Passos e N.S. das Dores; 17h30 - Via-
Sacra

3 - 3ª-feira - 17h30 -  Via-Sacra; 18h30 -  Missa
4 – 4ª-feira - 17h30  -  Via-Sacra; 18h30 

-  Procissão do Encontro e Missa
5 – 5ª-feira - 19h - Missa da Ceia do Senhor 

e adoração até a meia noite.
6 - 6ª-feira -  10h  -  Via-Sacra; 15h - Liturgia 

da Paixão do Senhor
7 - Sábado Santo - 10h - Celebração das Dores 

de Nossa Senhora; 19h - Bênção do Fogo-
Novo e Missa de Vigília Pascal.

8 - Domingo de Páscoa - 8h - Missa de Páscoa; 
9h30 - Batismo; 18h30 - Missa

SÃO JUDAS TADEU – 3251-4146
1 - Domingo de ramos - 7h15 - Bênção e 

procissão de ramos; 8h45 - Bênção e 
Procissão de ramos; 17h45 - Bênção e 
Procissão de ramos

5 – 5ª-feira - 19h - Missa da Ceia do Senhor e 
Adoração do Santíssimo Sacramento

6 - 6ª-feira - 16h - Celebração da Paixão; 19h 
– Procissão do Senhor Morto

7 - Sábado - 19h - Solene Vigília Pascal 
8 - Domingo - 7h30, 9h e 18h30 - Missas

SÃO TIAGO – 3296-1755
1 - Domingo de Ramos - 10h - Bênção e missa 

de ramos; 19h - Procissão, saindo da Igreja 
para a Praça Madre Paulina.

5 – 5ª-feira - 20h - Missa do lava-pés na 
Igreja. A seguir Vigília até às 24h.

6 - 6ª-feira - 8h às 14h30 - Vigília; 15h - Ce-
lebração da Paixão; 19h - Via-sacra pelas 
ruas, saindo da Escola “28 de fevereiro”.

7– Sábado- 20h – Vigília Pascal
8 – Domingo - 10h e 19h - Missas festivas

CAPELA SANTA EDWIGES – 3234-8910
5 – 5ª-feira - 19h30 - Missa da Ceia do 

Senhor, seguida de vigília
6 - 6ª-feira -  15h -  Celebração da Paixão
7 - Sábado - 19h30 - Missa da Ressurreição
8 - Domingo - 20h – Missa de Páscoa

N. SRA. DO CARMO –3261-2793
1 – Domingo - 9h – Bênção, procissão e missa 

de ramos; 18h30 - Missa
5 – 5ª-feira - 20h - Missa da Instituição da 

Eucaristia.
6 - 6ª-feira - 9h - Celebração Comunitária da 

Reconciliação; 16h - Paixão de Cristo; 20h 
Via-sacra pelas ruas do bairro. 

7 - Sábado – 20h - Celebração da Vida 
Canto ao Cristo Ressuscitado Renovação 
do Batismo (trazer velas)

8/4 – Domingo de Páscoa – 9h Missa; 18h30 
- Missa de Páscoa.

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS- 3236-8155
1 - Domingo - 8h -  Procissão, bênção de ra-

mos e missa; 17h e 19h - Missa e bênção 
3 – 3ª-feira - 19h – Missa; 20h - Celebração 

da Penitência (Confissão) 
4 – 4ª-feira - 16h – Via-sacra do Apostolado 

da Oração;  19h30 – Via-sacra da CF
5 – 5ª-feira - 20h - Missa da Ceia do Senhor 

e Vigília até meia noite. 

6 - 6ª-feira -  7h - Reinício da Adora-
ção; 15h - Celebração da Paixão; 
19h30 – Via Sacra Luminosa.

7 - Sábado Santo - 20h - Celebração da Vigília 
Pascal com Batismo de Adultos. 

8 - Domingo de Páscoa – 8h - Missa Solene da 
Páscoa com  as crianças e Batizados; 17h  e 
19h - Missa Solene da Ressurreição.

SANTO ANTÔNIO DO EMBARÉ – 3227-5977
3 – 3ª-feira – 19h30 - Procissão do Encontro 

de N. Sra. e seu Filho
5 – 5ª-feira – 20h - Missa da Ceia do Senhor
6 - 6ª-feira  - 7h, 9h e 11h - Confissão;  

15h - Celebração da Paixão do Senhor;  
19h - Encenação da Paixão pelo Ministério 
do Teatro Dominus; 20h - Procissão do 
Senhor pelas ruas do bairro.

7 - Sábado Santo – 20h - Celebração da 
Solene Vigília Pascal.

SENHOR DOS PASSOS – 3223-1366
1 - Domingo de Ramos - 8h30 - Bênção dos 

Ramos e Missa – 18h30 e 20h – Missa
4 - 4ª-feira - 19h30 - Via-sacra da CF
5 - 5ª-feira - 19h30 - Missa da Ceia do Senhor 

e adoração do SSmo até às 23h.
6 - 6ª-feira - 18h - Celebração da Paixão
7 - Sábado - 19h - Vigília Pascal 
8 - Domingo 8h30, 18h30 e 20h - Missas

N.S. DO ROSÁRIO DE POMPÉIA – 3251-7191
1- Domingo  de Ramos - 7h30, 9h30, 12h, 18h 

e 19h30 - Missas
4- 4ª-feira - 20h -Via-sacra e encenação da 

Paixão com jovens do Bom Pastor. 
5 - 5ª-feira - 19h - Missa da Ceia do Senhor. 

Após a missa, vigília até a meia noite.
6 - 6ª-feira - Das 8h às 14h30 - Vigília 

Eucarística; 15h - Celebração da Paixão; 
18h - Via-sacra; 18h - Procissão do Senhor 
Morto. Levar vela para a procissão.

7 - Sábado Santo - 20h - Missa da Vigília Pascal. 
Neste dia a igreja será aberta às 19h.

8 - Domingo – Missa de Páscoa às 7h30, 
9h30, 12h, 18h e 19h30

SÃO PAULO APÓSTOLO – 3225-5073
1 - Domingo de Ramos – 8h30 e 18h30 - Missa 

de Ramos e procissão 
5 – 5ª-feira  - 19h – Missa da Ceia do Senhor
6 - 6ª-feira  - 15h – Celebração da Paixão
7 - Sábado Santo  - 20h – Vigília Pascal
8 - Domingo - 8h30 e 18h30 – Missas de Páscoa

SÃO VICENTE

N. SENHORA APARECIDA - 3464-7392
1 – Domingo – 9h e 18h - Missa e bênção 

dos ramos
2 - 2ª-feira - 19h - Missa
3 – 3ª-feira - 19h – Via-sacra pelas ruas
4 – 4ª-feira - 19h30 – Procissão do Encontro 

do Senhor dos Passos e N.S. das Dores. 
5 – 5ª-feira –20h - Missa da Santa Ceia e 

Vigília até meia noite. 
6 - 6ª- feira - Vigília até às 12h; 15h - Cele-

bração da Paixão; 17h - Procissão
7 - Sábado - 19h - Celebração da Vigília Pascal
8 - Domingo - 9h  - Missa e Bênção da Água 

(levar garrafas de água); 18h - Procissão do 
Senhor Ressuscitado e em seguida missa.

NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS – 3468-3615
5 - 5ª-feira - 19h - Missa da Ceia do Senhor
6- 6ª-feira  - 16h - Celebração da Paixão;  

19h - Via-sacra e encenação da Paixão 
(Pastoral da Juventude)

7 - Sábado - 19h - Vigília Pascal 
8 - Domingo - 8h e 18h - Missa de Páscoa

SÃO PEDRO “O PESCADOR” – 3468-5371
1 - Domingo- 7h30 - bênção dos ramos - Res-

taurante Marrocos; procissão até a igreja; 
18h - bênção e missa na Igreja.

2 e 3 – 2ª e -3ª-feira –  19h - Missas
4 - 4ª-feira - 19h - Via-sacra nas ruas. 
5 - 5ª-feira - 19h - Missa da Instituição da 

Eucaristia e vigília eucarística a noite toda, 
terminando ao meio dia do dia 6. 

6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão; 19h 
- Procissão do Senhor Morto. Levar vela.

7 - Sábado - 19h - Vigília Pascal - Benção do 
Fogo na areia e procissão para a Igreja.

8 - Domingo de Páscoa - Missas às 8h e 18h

SÃO VICENTE MÁRTIR – 3468-2658
1 - Domingo de Ramos - 7h30, 9h e 18h - 

Bênção de ramos, procissão e missa. 
19h - Procissão do Encontro 
4 - 4ª-feira - 19h - Via-sacra luminosa
5 - 5ª-feira - 19h - Missa da Ceia do Senhor e 

vigília eucarística até 12h de sexta-feira
6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão do 

Senhor; 18h - Novena da Divina Misericór-
dia (de 6 a 14 de abril); 18h30 - Encenação 
da Paixão do Senhor e Procissão do Senhor 
Morto. Levar vela para a procissão.

7 - Sábado Santo - 18h30 – Novena da 
Misericórdia; 19h - Missa de Páscoa

BEATO JOSÉ DE ANCHIETA – 3406-2396
1 - Domingo - 8h - Bênção dos ramos, 

procissão e missa
5 – 5ª-feira  - 20h - Missa da Ceia do Senhor
6 - 6ª-feira - 7h - Adoração ao Santíssimo; 

15h - Celebração da Paixão; 19h - Ence-
nação da Paixão pelo grupo de jovens. 
Procissão do Senhor Morto.

7 - Sábado - 20h  - Solene Vigília Pascal
8 - Domingo - 19h - Missa de Páscoa

Obs.: Nesta progra-
mação constam apenas as 
celebrações nas matrizes. 
A programação das co-
munidades deve ser con-
sultada diretamente nas 
paróquias ou no site: www.
diocesedesantos.com.br

Arquivo PD
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SÃO VICENTE (CONTINUAÇÃO)

SÃO JOÃO EVANGELISTA - 3462-4798
5 – 5ª-feira - 20h - Missa da Santa Ceia
6 - 6ª-feira -  15h - Rito da Paixão 
7 - Sábado - 19h - Missa da Vigília Pascal
8 - Domingo - 18h30 - Missa de Páscoa

N. S. AUXILIADORA – 3566-2119
1 - Domingo - 18h - Bênção de ramos na Vila 

Mathias e procissão para a Matriz.
5 - 5ª-feira - 19h - Missa de Lava-pés e adora-

ção do Santíssimo até a meia noite.
6 - 6ª-feira - das 6h às 15h - Adoração ao 

Santíssimo. 15h - Celebração Litúrgica 
da Paixão e Morte de Jesus. 18h30 – Via-
sacra ao vivo e em seguida Procissão do 
Enterro. 

7 - Sábado Santo - 20h - Bênção do Fogo na 
Vila Iolanda e procissão para a Matriz.

8 - Domingo - Missa às 8h, 10h e 19h. 

REITORIA N. S. DO AMPARO – 3467-2848
1 - Domingo de Ramos – 9h – Bênção Solene 

de Ramos, Procissão e Santa Missa.
18h  - Santa Missa; 19h - Saída da Procissão 

para a Igreja Matriz.
5 – 5ª-feira - 20h – S. Missa da Ceia do 

Senhor e vigília de adoração até 23h.
6 - 6ª-feira -  8h  - Prosseguimento da 

adoração. 15h - Solene Ação Litúrgica da 
Paixão do Senhor.

7 - Sábado - 20h - Bênção do Fogo Novo, 
Renovação das Promessas Batismais, Solene 
Liturgia Eucarística.

8 - Domingo - 9h e 17h - Santa Missa

PRAIA GRANDE

S. ANTÔNIO/BOQUEIRÃO – 3491-1337
1 - Domingo – Missas às 8h, 10h, 17h, 19h.

4 – 4ª-feira - 17h – Missa; 18h – Procissão do 
encontro. N. S. sai da Praça do Barquinho e 
JESUS, do CompreBem (praia). O encontro 
será no calçadão, em frente à Matriz; 19h 
- Celebração com as famílias.

5 – 5ª-feira – Tríduo Pascal: 17h – Missa; 
19h – Instituição da Eucaristia

6 - 6ª-feira -  15h – Celebração da Cruz; 18h 
– Procissão do Senhor Morto

7 - Sábado - 20h – Celebração da Luz, com 
destaque para a Juventude

8 - Domingo – 6h30 - Caminhada da 
Ressurreição: concentração em frente à 
Matriz (calçadão), seguindo até o Canto do 
Forte, retornando à Matriz para a missa da 
Ressurreição, às 8h.

Outros horários de missa: 8h, 10h, 17h, 19h

N. S. DAS GRAÇAS/OCIAN - 3494-5242
5 – 5ª-feira - 19h - Missa do lava-pés
6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão 
7 - Sábado - 20h - Missa da Páscoa
8 - Domingo - Missas às 8h, 10h, 18h30

MONGAGUÁ

N. SENHORA APARECIDA - 3448-3358
1 - Domingo - 9h - Bênção de ramos - Cap. 

N.S. do Perpétuo Socorro. Em seguida, 
procissão até a Matriz para a missa;  
9h - Bênção de ramos e missa no San-
tuário.

5 – 5ª-feira - 19h30 - Teatral da Ceia do 
Senhor, na Matriz; 20h - Matriz e Santuário 
- Missa da Ceia do Senhor com lava-pés.

6 - 6ª-feira - Matriz - 9h – Via-sacra;  
15h - Celebração da Paixão; 17h – Via-
sacra encenada pelos jovens da paróquia;  
19h - Novena à Divina Misericórdia.

7 - Sábado - 19h - Matriz e Santuário - Solene 
liturgia da Luz. 

8 - Domingo - 7h30, 9h e 19h - Missa de Páscoa

ITANHAÉM

N. S. CONCEIÇÃO (CENTRO) – 3422-4029
1 - Domingo – 7h e 9h30 - Santa missa 
3 – 3ª-feira - 19h - Santa missa 
4 – 4ª-feira –19h – Via-sacra pelas ruas 
5 – 5ª-feira –19h - Missa de Instituição da 

Eucaristia e lava-pés e vigília Eucarística
6 - 6ª-feira –7h às 14h - Vigília Euca-

rística; 15h - Celebração da Paixão;  

17h - Procissão pelas ruas do  Centro
7 - Sábado - 19h - Vigília Pascal - no 

Santuário.
8 - Domingo - 7h e 9h30 - Missa; 10h30 

- Batismo; 19h - Missa no Santuário.

IGREJA N. S. DE SION - 3422-1216
1 - Domingo - 8h – Em frente da imagem 

de S. Cristóvão, bênção dos ramos; em 
seguida, procissão até a Igreja para a 
missa; 19h - missa

5 – 5ª-feira - 19h - Procissão de Encontro e 
Missa da Ceia; Vigília. 

6 - 6ª-feira - 15h- Celebração da Paixão e 
procissão com Cristo Morto. Encenação da 
Paixão de Cristo (na Praça da Igreja).

7 - Sábado Santo - 19h - Vigília Pascal
8 - Domingo de Páscoa - 5h - Procissão com 

o Cristo Ressuscitado e missa. Após a missa, 
café comunitário; 19h - Missa

PERUÍBE

S. JOÃO BATISTA (CENTRO) – 3455-1491
1 - Domingo de Ramos- 8h – Bênção dos 

ramos, procissão e missa; 19h – Missa e 
em seguida Procissão do Encontro

2 – 2ª-feira - 19h – Missa do Perdão  
3 – 3ª-feira - 19h – Missa das Sete Dores de 

Nossa Senhora
4 – 4ª-feira - 15h – Missa da Saúde com 

bênção dos doentes, da água e objetos de 
devoção; 19h – Missa e Via-sacra

5 – 5ª-feira - 19h – Missa da Instituição da 
Eucaristia e Lava-Pés. Em seguida, Adora-
ção ao Santíssimo até meia-noite.

6 - 6ª-feira - 7h – Reinício da Adoração ao 
Santíssimo; 15h – Celebração da Paixão do 
Senhor; 20h – Procissão do Senhor Morto. 

7 - Sábado Santo - 19h30 - Solene Vigília 
Pascal com Batismo de adultos 

8 - Domingo - 8h e 19h – Missas de Páscoa

S. JOSÉ OPERÁRIO –  
CARAGUAVA – 3455-3239

1 - Domingo – 17h - Missa com bênção e 
procissão de ramos

5 – 5ª-feira –  20h – Missa da Ceia do Senhor. 
Em seguida adoração 

6 - 6ª-feira – 6h - 15h - Celebração da Paixão; 
19h - Teatro da Paixão do Senhor 

7 - Sábado - 20h30 - Missa da Vigília Pascal
8 - Domingo - 19h - Missa de Páscoa

CUBATÃO

N. Senhora da Lapa – 3361-1272
1 - Domingo – 7h30 - Procissão e bênção 

de ramos na Pça. Belarmino Amaral. Em 
seguida missa na matriz; 18h30 - bênção 
de Ramos, em frente ao CSU e missa na 
matriz

5 – 5ª-feira - 21h – Missa da Ceia do Senhor e 
Lava-Pés e adoração ao Santíssimo.

6 - 6ª-feira - 19h - Celebração da Paixão, 
procissão do Senhor Morto 

7 - Sábado - 20h - Missa da Vigília Pascal 
– Bênção do Fogo Novo – Bênção da 
Água

8 - Domingo - 8h e 19h - Missa de Páscoa

S. FRANCISCO DE ASSIS - 3361-2777
1 - Domingo – 8h e 17h – Bênção dos ramos e 

Missa; 10h – Bênção dos ramos e celebração 
com crianças; 19h – Bênção dos Ramos na 
Praça Frei Damião, procissão até a matriz 
para a missa

2 – 2ª-feira - das 9h30 às 11h; e das 14h30 
às 17h  – atendimento aos enfermos; 
18h – Celebração da santa missa; 20h 
– Terço luminoso com os homens; OBS: 
Levar velas.

3 – 3ª-feira - das 9h30 às 11h; e das 14h30 
às 17h – atendimento aos enfermos; 19h 
– Procissão e missa do encontro. N. Sra 
das Dores sairá da Cap. S. Paulina; Senhor 
dos Passos sairá da Igreja S. Francisco. Local 
da missa: Praça Frei Damião.

4 – 4ª-feira - 15h – Missa para os enfermos; 
19h – Via Sacra pela paz, saindo da paró-
quia até a capela São José

5 – 5ª-feira - 19h – Missa da Ceia do Senhor 
e adoração do Santíssimo

6 - 6ª-feira -  9h – Dia da Solidariedade e 
almoço com os irmãos mais necessitados. 
16h – Ação Litúrgica da Paixão; procissão 

do Senhor Morto e N. Sra. das Dores e 
encenação da Via-sacra pelo Ministério de 
Teatro Karol Wojtyla.

7 - Sábado - 19h30 -  Vigília Pascal -  Ence-
nação da Ressurreição - Batismo e Primeira 
Eucaristia de adultos

8 - Domingo - 8h, 17h e 19h – Celebração da 
Ressurreição; 10h – Missa e 1ª Eucaristia 

S. JUDAS TADEU  
– CASQUEIRO – 3363-5032

1 -Domingo - 7h45 - Bênção dos ramos e 
missa; 9h30 - Procissão de ramos - Pça. da 
Independência; 17h45 - Bênção dos ramos 
e missa.

4 - 4ª-feira - 19h - Missa do Encontro; 
5 - 5ª-feira - 20h - Missa de Instituição da 

Eucaristia; Vigília e Adoração Eucarística
6 – 6ª-feira -16h - Celebração da Paixão; 

procissão do Senhor Morto.
7 -  Sábado - 20h - Missa da Vigília Pascal
8 - Domingo - 5h - Missa da Ressurreição (Cap. 

Jesus Ressuscitado/Ponte Nova); 10h, 18h 
- Missas de Páscoa

8 - GUARUJÁ

N. SRA. DE FÁTIMA E S. AMARO  
– 3386-6771

Esta é a programação da Matriz. Haverá tam-
bém celebrações em todas as capelas. Veja 
horários na secretaria da paróquia.

1 - Domingo - Bênção de ramos e missa - 8h, 
9h15, 10h30, 18h, 19h15, 20h30. 

5 - 5ª-feira -  20h -Missas da Instituição da 
Eucaristia e Adoração ao Santíssimo.

6 -  6ª-fe ira -   9h30 – Via-Sacra ;  
15h – Celebração Litúrgica da Paixão;  
20h - Procissão do Senhor Morto

7 - Sábado - 20h - Vigília Pascal 
8 - Domingo de Páscoa - Missas às 8h, 9h15, 

10h30, 18h, 19h15, 20h30

SANTA ROSA DE LIMA – 3358-1479
1 - Domingo – 7h30 - Procissão com saída de 

frente do asilo; 9h – Procissão com saída de 
frente do Astro; 19h30 - Procissão com saída 
do terreno ao lado da Matriz.

5 – 5ª-feira –19h30 - Missa da Ceia do Senhor 
e adoração ao Santíssimo

6 - 6ª-feira  - 16h - Celebração da Paixão 
do Senhor; 18h –Via-sacra  e procissão do 
Senhor Morto

7 - Sábado - 19h30 - Vigília Pascal
8 - Domingo - 7h - Procissão do Encontro: 

N.S. sai da casa da Dona Glória; Jesus sai 
da casa da Dona Verônica

7h30, 9h e 19h30 - Celebração da Páscoa

N. SENHORA DAS GRAÇAS/VC  
– 3352-1218

5 – 5ª-feira - 19h30 – Missa da Ceia 
do Senhor. Nas comunidades haverá a 
celebração da Palavra com a cerimônia 
do Lava-pés.

6 - 6ª-feira - 15h – Procissão e Celebração 
da Paixão

7 - Sábado - 19h30 – Vigília Pascal.
8 - Domingo - Missas às 7h, 9h, 19h30

SENHOR BOM JESUS – 3355-1887
1 - Domingo - 9h - Bênção de ramos, com 

procissão saindo do semáforo da Vila 
Zilda e seguindo até a matriz para a 
santa missa.

5 – 5ª-feira – 20h30 - Missa da Ceia do 
Senhor e adoração ao Santíssimo

6 - 6ª-feira - das 6h às 17h -  Adoração do 
Santíssimo; das 6h às 12h - Confissões e 
plantão do padre; 6h - Ofício das Leituras; 
8h – Laudes. Oração das 9h. Oração das 
12. Oração das 15h; 16h30 - Vésperas; 
17h – Via-sacra da CF; 19h - Celebração 
da Paixão; 20h - Paixão do Senhor com o 
Grupo de Teatro; em seguida, Procissão 
Luminosa do Senhor Morto.

7 - Sábado - 20h30 –  Vigília Pascal.

BERTIOGA

S. JOÃO BATISTA - 3317-1838
31/03 - Missa e bênção dos ramos nas 

comunidades
1 - Domingo - 7h e 19h30- Missa e bênção 

dos ramos
5 - 5ª-feira - 19h30 - Celebração da Ceia 

do Senhor
6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão
7 - Sábado - 20h - Vigília Pascal
8 - Domingo - 7h e 19h - Missa da Páscoa 
6 - 6ª-feira - 15h - Celebração da Paixão; 

19h - Teatro da Paixão do Senhor 
7 - Sábado - 20h30 - Missa da Vigília 

Pascal
8 - Domingo - 19h - Missa de Páscoa

Obs.: Nesta progra-
mação constam apenas as 
celebrações nas matrizes. 
A programação das co-
munidades deve ser con-
sultada diretamente nas 
paróquias ou no site: www.
diocesedesantos.com.br

A partir desta Edição, o Jornal Presença Diocesana estará publicando uma sessão infantil com a “Turma do Biblincando”, um trabalho elaborado pela Editora COMDEUS-Servos da Ima-
culada, da Fundação São José de Educação e Cultura. Você vai encontrar um rico material bíblico-catequético que poderá ser usado nos encontros com as crianças de sua comunidade. 

Em maio, a garotada terá uma bela surpresa. Aguarde!
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VOCAÇÃO SACERDOTAL

Fotos: Acervo  e Chico Surian

TESTEMUNHO

Chico Surian

Ir. Érelide Oro: 
22 anos a 

serviço da 
Pastoral da 
Criança na 

Diocese
pandindo: vieram, então, as 
paróquias N. Senhora Auxilia-
dora, em SV; S. Antonio (comu-
nidade Tude Bastos), em Praia 
Grande, e por aí afora.

Este é um pouco, muito 
pouco, do início da minha 
caminhada aqui na Diocese. 
Quero deixar bem claro que 
desde o início recebemos (Hil-
da Maria e eu), muito apoio e 
incentivo de Dom David Picão 
e da minha Congregação, que 
me liberou totalmente para 
a Pastoral da Criança e nos 
dando uma ajuda financeira 
mensal. Como tudo era novo, 
até mesmo para a Coordenação 
Nacional, cometemos muitas 
falhas, mas os acertos sempre 
foram mais numerosos, e isso 
cada vez mais nos animava a 
caminhar rumo ao objetivo da 
Pastoral da Criança: “Diminuir 
a mortalidade Infantil e au-
mentar o potencial humano”, 
com o Lema: “Para que todas as 
crianças tenham vida e vida em 
abundância” (Cf. Jo 10,10).

Hoje a Pastoral da Crian-
ça da Diocese é uma árvore 
frondosa. Deus seja Louvado! 
Nestes 22 anos de atuação, só 
Deus sabe quantas crianças 
foram salvas! Não só deixaram 
de morrer, mas que passaram 
a ter uma vida mais saudável!

Nestes anos que residi na 
Diocese tive outros trabalhos: 
Coordenadora Diocesana da 
Pastoral da Criança (11 anos); 
um ano membro da Equipe 
Diocesana e 8 anos como Coor-
denadora da Pastoral da Crian-
ça do Sub- Regional SP2.

Agora vou para a cidade 
de de Iporã, no Paraná. Lá 
continuarei, com a Graça de 
Deus, servindo a Deus nos 
excluídos e marginalizados, à 
Congregação e à Igreja Local 
na missão de continuar lutan-
do para um mundo mais justo 
e fratemo. 

Agradeço a Deus, em pri-
meiro lugar, a GRAÇA que me 
foi dada de graça: eterna gra-
tidão ao querido amigo Dom 
David Picão, que com muita 
sabedoria e paciência foi nos 
apoiando e animando desde 
o início a caminhada na Dio-
cese. A Dom Jacyr Francisco 
Braido, muito obrigada; aos 
padres da Diocese que no iní-
cio aceitaram logo a proposta 
da Pastoral da Criança em 
suas Paróquias e continuam 
dando todo o apoio; àqueles 
que esperaram ver os resul-
tados concretos para depois 
começar e àqueles que, ainda 
hoje, estão demorando para 
investir mais na Pastoral da 
Criança em suas paróquias. 
Obrigada a todos!

À Dejanira Ribeiro, atual 
Coordenadora Diocesana, e 
sua Equipe, coragem! Vale 
a pena lutar pela vida das 
Crianças, porque vocês estão 
construindo uma sociedade 
mais justa e fratema. Enfi m, 
muito obrigada a todas as Co-
ordenações, Líderes e pessoas 
que apóiam a Pastoral aqui 
na Diocese. Continuem esta 
luta porque “o nome de vocês 
estão escritos no céu!”

Não poderia deixar de 
agradecer às Comunidades da 
Congregação, as quais pertenci 
estes 22 anos: Colégio Coração 
de Maria, Ponta da Praia; 
Bárbara Maix, Vicente de 
Carvalho, e Pastoral de Santos, 
Santos.  Ir. Érelide Oro”

Desde 1985 na Diocese de 
Santos, trabalhando com a 
Pastoral da Criança, Ir. Ére-
lide Oro inicia outra etapa em 
sua jornada missionária: no 
mês de março foi transferida 
para Iporã, no Paraná, onde 
desenvolverá novos projetos 
pastorais de sua Congrega-
ção, Irmãs do Imaculado 
Coração de Maria. Pioneira 
na fundação da Pastoral da 
Criança na Diocese, Ir. Érelide 
deixa este testemunho sobre 
o início e o crescimento desta 
Pastoral que ela considera 
uma “árvore frondosa”.

“Cheguei na Diocese de 
Santos em fevereiro de 1985. 
Nessa época, Dom David Pi-
cão, Bispo Diocesano, pediu à 
Congregação a qual pertenço 
uma Irmã para assumir a 
Pastoral do Menor da Diocese. 
Nesse tempo eu morava em 
São Paulo e como conhecia, 
um pouco, da Pastoral do Me-
nor de lá, aceitei o desafi o.

Enquanto estava conhecen-
do a Diocese, D. David recebeu 
uma carta da Dra. Zilda Aros 
Neumann, Coordenadora Na-
cional da Pastoral da Criança, 
convidando pessoas para um 
treinamento de coordenado-
res diocesanos da Pastoral da 
Criança. Dom David convidou, 
então, a mim e mais duas Irmãs 
Edite (Carlista) e Lourdes (Sa-
lesiana) e fomos as três a São 
Paulo para o treinamento que 
durou uma semana. Quando 
voltamos, tivemos uma reu-
nião com D. David e relatamos 
o que foi o Curso. Ele gostou 
muito da proposta da Pastoral 
da Criança e disse que era para 
começarmos este trabalho aqui 
na Diocese. Mas de repente 
as Irmãs Edite e Lourdes fo-
ram transferidas para outras 
cidades e eu fiquei sozinha. 
Então Dom David pediu à 
senhora Hilda Maria Rocha 
Senger, Assistente Social, que 
me ajudasse. E assim aconte-
ceu. Depois de algum tempo de 
aprofundamento do materil da 
Pastoral da Criança, partimos 
para a ação. Onde começar?

Como eu morava na Co-
munidade Bárbara Maix, em 
Vicente de Carvalho, entramos 
em contato com os padres 
da Paróquia N. Senhora das 
Graças: Pe. Moacir Calza e Pe. 
Antonio Garcia, e colocamos a 
proposta. Eles aceitaram com 
prontidão e nos indicaram a 
Favela do Chaparral para co-
meçar o trabalho. Era um lugar 
muito carente, sem saneamen-
to básico e muitas crianças 
desnutridas. Nas primeiras 
visitas às famílias, Pe. Garcia 
foi conosco. Fizemos o cadas-
tramento das famílias e rela-
cionamos as crianças de zero a 
6 anos. Assim fomos dando os 
primeiros passos. Organizamos 
um treinamento para líderes 
locais que se realizou em outu-
bro de 1985, contando com a 
participação de 70 pessoas, das 
quais 7 se animaram a assumir 
lideranças.

Aos poucos, e com muitas di-
fi culdades, a Pastoral da Criança 
torna-se realidade: começamos 
a ver crianças saudáveis, mães 
animadas, lideres corajosas, 
comunidades se organizando e 
muito devagar fomos formando 
a Equipe Diocesana.

Lentamente, mas com se-
gurança, a Pastoral foi se ex-

A Rádio Educativa Boa 
Nova 96,3 FM vem se des-
tacando pela qualidade e 
diversidade de sua progra-
mação. Nesse sentido vem 
se tornando um importante 
veículo de comunicação e 
evangelização na Diocese, 
graças ao esforço e empenho 
da  Fundação Educacional e 
Cultural de Praia Grande e 
da Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, que coordenam 
os projetos da Rádio.

Programas de Jornalismo, 
Saúde, Utilidade Pública, Edu-
cativo, Social, Esportivo, entre 
outros, informam com res-
ponsabilidade os ouvintes da 
Baixada Santista. Já as missas 
ao vivo levam os ensinamentos 
e a Palavra de Deus.

Quem tiver interesse em 
divulgar e participar do “Clu-
be do Ouvinte” e colaborar 
com a Rádio Boa Nova, pode 
ligar para 3494-2033 ou 
3472-7751. 

Outras informações pelo 
site www.radioboanova.net

Rádio Boa Nova 96,3FM: cultura e evangelização na Baixada Santista

Seminário S. José celebra 60 anos 
No dia 19 de março, a 

comunidade do Seminário 
Diocesano de Santos celebrou 
o seu Padroeiro, São José, e 
fez memória dos 60 anos de 
criação. A missa em ação de 
graças, presidida pelo Vigá-
rio Geral da Diocese, Padre 
Antonio Baldan Casal, reuniu 
sacerdotes, colaboradores, 
seminaristas e seus familia-
res. Dom Jacyr Francisco 
Braido que não pôde parti-
cipar da celebração por estar 
a serviço do CELAM, enviou 
uma mensagem aos presen-
tes, lembrando a trajetória 
do Seminário e renovou o 
apelo para que todos não se 
cansem de rezar ao “Senhor 
da messe para que envie 
mais trabalhadores para a 
sua messe”. As Irmas Car-
melitas Descalças também 
enviaram uma mensagem aos 
seminaristas e formadores, 
manifestando sua profunda 
alegria pela ação de graças 
que estavam celebrando. 
Na carta, as Irmãs lembram 
da “resistência do ambiente 
secularizado” que dificulta 
a vivência do chamado e 
da vocação sacerdotal, mas 
reforçam o desejo de que os 
vocacionados “sintam-se feli-
zes como sacerdotes e possam 
transmitir essa alegria aos 
jovens de hoje”.

Após a missa, foi apre-
sentado um vídeo sobre os 
60 anos do Seminário, um 
grupo de ex-seminaristas 
da primeira turma de 1947 
também prestou sua home-
nagem cantando o “Hino do 
Seminário”, de autoria de 
Mons. Benedito Vicente dos 
Santos, o primeiro reitor. 
Colaboradores da Equipe de 
Manutenção e do Movimento 
Serra Clube também falaram 
de sua alegria e gratidão pelas 
vitórias de todos esses anos.

BREVE HISTÓRICO

Em 1947, Dom Idílio José 
Soares, terceiro bispo dio-
cesano, fundou o Seminário 
Diocesano São José, no pré-
dio onde, até então, funciona-
va o colégio Madre Teodora, 
em São Vicente. Pe. Benedito 

Vicente dos Santos Junior 
foi o primeiro reitor. Da pri-
meira turma de seminaristas 
estão em atividade os padres 
Francisco das Dores Leite e 
Heládio Rodrigues. 

Entre 1968 e 1978 as ati-
vidades do Seminário foram 
suspensas. Nesse tempo es-
forços não foram poupados 
para manter o acompanha-
mento dos candidatos ao sa-
cerdócio e diversas tentativas 

foram feitas para a reabertu-
ra de nova sede de formação 
para os seminaristas.

Em 1978, Dom David Pi-
cão, então bispo diocesano, 
reabre o Seminário, tendo 
como sede a paróquia São 
João Batista, no Morro da 
Nova Cintra, em Santos. 
Os estudantes teriam ainda 
outra residência em Santos 
até que, fi nalmente, em 18 de 
março de 1984 é inaugurada 

a nova e atual sede do Semi-
nário Diocesano São José.

Em 1988, a Irmandade 
dos Sacerdotes Operários 
Diocesanos do Coração de 
Jesus assumem a adminis-
tração e formação dos se-
minaristas diocesanos. Os 
Padres Operários seriam os 
formadores durante quinze 
anos. 

A partir de 2003, a for-
mação dos seminaristas é 
assumida pelos padres da 
Congregação de Jesus e Ma-
ria, os Padres Eudistas, sendo 
o atual reitor, Padre José Má-
rio Bacci. Este ano, 16 jovens 
estão fazendo sua caminhada 
de preparação ao sacerdócio, 
cursando Filosofi a e Teologia.

Acima: Dom Idílio 
José Soares; 
Ao lado: primeira 
turma de 1947, com 
Mons. Benedito Vi-
cente; 
Abaixo: Alberto Gon-
çalves e Oswaldo 
Ferreira (ex-semina-
ristas da turma de 
47), e padre Heládio 
Rodrigues.

Apresentação do 
atual grupo de 

seminaristas

Familiares e colaboradores: apoio em todos os momentos

5h50
Hino Nacional ;  Hino de N.S. das Graças 
- Ângelus

2ª a Sábado

Consagração a N. Senhora - Benção e Consagração (Pe. Thomas) 
– Oração do  Terço

6h30  Santo do Dia - Newton Carlos 2ª a Sábado

7h Jornal Brasil Hoje (Rede Milícia) (2ª a 6ª)

7h30 Momento da Palavra - Pe. Thomas 2ª a Sábado

8h10
Boa Nova Notícia - Vanessa Mandarano e 
Newton Carlos 

2ª a Sábado

8h50 Sabor e Alegria - Débora Sertório 2ª a 6ª

9h
Missa de Aparecida do Norte (Rádio 
Aparecida)

2ª a Sábado

10h Presença Católica 2ª a Sábado

10h
Programa da Família - Genilson e Jussara 
e Pe.Paulinho Borges

10h Clube do Ouvinte - Cida Meneses 2ª a 6ª

10h30
PG Notícia - Jornal Eletrônico realizado pela 
Pref. de P.Grande

11h 
Entrevista com Personalidades - Vanessa 
Mandarano

2ª a 6ª

A hora e Vez é da Criança - Denis Santos Sábado

12h
Ângelus - Consagração a N.  Senhora 
- Benção e Consagração (Pe. Thomas)  Mo-
mento da Palavra (Pe. Thomas - reprise)

(2ª a 6ª)

12h30 Jornal Milícia Sat 1ª Edição 2ª a 6ª

13h Palavras que não Passam - Pe. Zezinho 
(Rede Milícia)

2ª a 6ª

13h10 Programa Deus Conosco - Jorge Lorente 2ª a 6ª

14h Boa Nova Notícias 2ª a 6ª

14h30 PG Notícias 2ª a 6ª

15h Santo Terço - (3ª a Sábado). 2ªs-feiras, Missa de Cura e 
Libertação Canção Nova

16h Clube do Ouvinte - Willian Roemer 3ª a Sábado

17h Programação Musical (6ª-feiras - Santa Missa)

18h Santo Terço

18h30 Santa Missa (2ªs e 4ª-feiras). Ou Jornal Rede Melícia Sat 
2ª Edição

19h A Voz do Brasil

20h Luz Para Nossos Passos

21h Reprise Momento da Palavra

21h30 Reprise PG Notícia

22h Rede Milícia
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